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“PORTO 15 DE DEZENBRO 


O recenseamento da população | 

“Aproxima-se o dia-em que os éidadãos| 
portuguezes teem de prestar os esclarecimen-, 
“tos necessarios para se efectuar o recensea- 
"mento da população. | 

“Teem-se já feito alguns trabalhos prelimi- 
nares Ros diversos districtos a fim de se con-| 
“eeguir que dos esforços multiplicados saiha 
uma obra que dê documento de que o povo 
portiiguez comprehende bem os seus deveres | 
e auxilia os poderes publicos, sendo collabo- 
rador da governação do paiz. 

Ha medidas administrativas que jámais 
sofirerão sérias objecções de qualquer partido. 
“São aquellas que estão acceites em todas as, 
nações como necessarias para bem reger os ne- 
gocios publicos. Póde haver divergencia no 

ue respeita ao modo de as effectuar ; mas na 
gua essencia hão-de ser sempre bem recebidas 
por todos os'que se dedicarem ao bem geral. 

Está n'este caso o recenseamento da popu- 
Toção por meio do qual se conheça não sómen- 
teo numero de individuos que habitam o paiz, 
mas tambem a sua idade, O seu sexo o a sua 


- profissão, o naturalidade. Abram-se quaesquer 
ivros, que tractem questões da natureza d'esta, 
é por certo se encontrarão todos uhanimes em 


a recommendar como util. 

Succede, porém, infelizmente, que os pro- 
prios principios axiomaticos nas regiões da 
sciencia do governo, encontram muitas vezes 
rave opposição no povo que os não compre- 

ende, é se deixa transviar e illudir por appre- 
hensões de todo o ponto desrasoáveis. 


enem os clamores de mui- 
eressados conseguiram tra- 
zor & lúz da verdade os que se deixaram ir 
pelas sendas que a ignorancia obumbra. 

* A educação constitucional. de um povo só 
se consegue com perseverantes esforços ; mui- 
tos annos se passam antes que todas as classes 
comprehendam o que lhes convém, e saibam 
distinguir entre o principio racional e a cen- 
aura facciosa. E” esta uma observação que 
está amplamente registrada na historia das na- 
ções. 1 

“Mas como volver do tempo vem natural- 
mente a emenda dos velhos erros ; e todos vão 
entendendo a necessidade de certas medidas. 
Os partidos honram-se, acceitando principios 
que a inteligencia universal tem sanccionado; 
e concorrem, qualquer que seja o campo em 
que se achem, para que elles triumphem. 

E então que a ideia começa de ter culto- 
res sinceros, que veneram a luz, qualquer que 
seja 0 oleoque a alimente, ou a lampada que 
o contenha. E'então que, sobas diversas for- 
mulas, vive e se desenvolve o self government, 
aspiração de todos os que amam o povo, e 
lhe dizem a vordade com nobre desinteresso. 

E a imprensa, o potentissimo instrumento 
da regeneração social, advoga então as boas 
eausas independentemente das considerações 
partidarias, o só pugna pelo melhoramento do 
paiz, sem fazer cabedal de nomes, que, por 
mais venerandos que sejam, não teem a me- 
nor influencia na esphera do pensamento. 

E' por certo lisongeiro para Portugal que 
a imprensa não tenha sido orgão de más pai- 
xões na questão do recenseamento, o nem ha- 
ja abusado da ignorancia alheia para crear 
obstaculos dificeis de remover, e nocivos 
fquelles mesmos que os erguessem, Qualquer 
que seja o resultado das operações estatisticas 
a quo vae proceder-se, parece já coisa assen- 
te que não houve quem especulasse desleal- 
mento, e contrariasso a obra das authoridades 
e das comissões, a qual n'este caso é bone- 
fica e justa, 

Ainda ultimamente pelo ministerio d'obras 
publicas, commercio e industria se expediram 
instrucções sobre o recenseamento da popu- 
lação, já indicando, já esclarecendo as de 23 
de julho ultimo. Publicamol-as em o numero 
278 d'esto folha, bom como as da commissão 
central do districto de Lisboa, 

A sua leitura é proveitosa n'esta occasião; 
não é um trecho ameno que se recommende 
como deleite,' mas é uma pagina util, de que 
os cidadãos devem ter conhecimento. 

Já noutra occasião dissemos algumas pa- 
lavras sobrera vantagem do recenseamento; 
e ha longo tempo que n'esta folha so indi- 
cou a urgencia do effectual-o; tudo isto é mui- 
to ao alcanco de todas as intelligencias; o 
quo 'é mister é que cada qual 'se não illuda e 
olhe “esta operação estatistica no seu verda- 
deiro valor. 
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PROVINCIAS (franco) — 


| são publica sé resumem em tornar conheci- 
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Todas as applicações d'ella á administra- 


da uma das faces da situação economica do 
paiz. Projectar luz para que não haja iniqui- 
dades; augmentar a somma de meios para se 
avaliar um projecto governamental, ser auxi- 
Jio,dos que se dedicam ao estudo de assumptos 
economicos e administrativos, e tractam de 
comparar as diferentes nações, taes são al- 
guns dos effeitos do recenseamento da popu- 
lação. 4 

Indicar estas incontestaveis verdades é 
regeitar in limine: quasquer duvidas que pos- 
sam auscitar-se sobre algumas applicações do 
recenseamento; para 08 que não cuidaram uma 
só vez de estudar qualquer questão, é que póde 
parecer pouco valioso o alcance dessa medida; 
mas não o é por certo para osfque buscam na 
estatistica as circumstancias peculiares que 
modificam os principios geraes. 

E em trabalhos d'esta natureza que de- 
sejaramos ver desenvolvida muita activi 
dade, E"ahi que os funccionarios administrati- 
vos. devem mostrar o seu disvelo pelo bem 
publico, e a sua perícia para guiar as mas- 
sas, E n'este campo que a intelligencia tem 
onde desenvolver-se nobremente, e dar do- 
cumentos do seu valor. A's diversas commis- 
sões incumbe tambem auxiliar, quanto lhes 
for possivel, as diversas authoridades, e es- 
clarecer todas as pessoas com quem se acham 
em relações para que bem comprehendam o 
que é e o que vale o recenseamento da popu- 

o. 

o espaço de tempo que resta é já curto, 
E” mister. aproveitál-o convenientemente e 
invidar todas as forças para que ao começar 
do anno de 1864 tenhamos enriquecido a nos: 
sa historia contemporanea com um documen- 
to de ilustração. 

Bem comprehendemos que o proprio fa- 
to de ser necessario explicar o sentido de 
uma operação estatistica tão singela, prova 
que os conhecimentos da administração pu- 
blica ainda nem rudimentarmente chegaram 
a todas as classes, E' um caso effectivamen- 
te deploravel; mas se nos lembrarmos de 
que a marcha natural das nações é lenta ; 
que qualquer reforma custa muito a efectuar; 
que as melhores ideias encontraram muitas 
vezes os maximos impedimentos à sua acção 
benefica, não haverá n'este atrazo de educa- 
ção publica motivo para descrer do nosso 
progresso ou desanimar em concorrer para 
elle. Demais, se em vez de uma avaliação 
absoluta, descermos á comparação entre Por- 
tugal e as outras nações, acharemos motivos 
para nos contentarmos ; as duvidas, as lu- 
ctas, os impedimentos que se levantaram aqui 
houva-os e ha-os ainda em varias nações n'um 
grau maior do que entre nós, - 

Concorrermos todos para que se torne fa- 
cila administração do paiz; advogar todos 
os melhoramentos, venham d'onde vierem ; 
esclarecer as classes populares, e desfazer du- 
vidas que podem trazer muito. prejudiciaes 
resultados, é uma obrigação da imprensa, é 
um dever de todos os cidadãos, é um conse- 
lho do interesse geral, 


qt esa 
Questão Bessone 


Trelbunal do Commercio de 2.º 
instancia 


SESSÃO EM 28 DE NOVEMBRO DE 1863 


Os exc,mº gnra. conselhei- 
zo Fernando de Magalhães o 
Avellar, servindo de presidente. 
Conselheiro Carlos Cardozo Mo- 
niz Castello Branco Bacellar, 
relator, Antonio Pereira Ferraz 
“ Os administradores da 
caixa filial do Banco União da 
cidade do Porto. 

: Os curadores fiscaes da 
massa falida do cominorciante 
d'estapraça Thomaz Maria Bos. 
“song e m direcção do Banco de 
Portugal. 

Apvogano nós Arreitanses O enr. dr. Ricardo Tei- 
- xeira Duarte. 

ADVOGADOS DOS APFELLADOS Os snrg. dra. Antonio Joa- 

gui da Silva Abranches, e 

onquim José Pereira de Mello, 


JUIZES 


APPBLLANTES 


APPBLLADOS 


(Conclusão do n.º 288) 


O enr. dr. Joaquim «José Pereira de Mello :— 
Snro. juizes, a minha posição hojo é critica por mais 
de um motivo; em, primeiro lugar, porque tenho de 
falar e discutir em seguida À apresentação das ideias 
o grgumentos de dous illustres juriscongultos, do 
quem sou colloga e a quem respeito, os qua 
a honra do nosso fóro; é em segundo lugar, p 
o estado da minha: saude é tão pouco lisongeiro, que 
talvez me não permitta nem mesmo poder exprimir 


e mais outro — dous pintores, por none Sau- 
rele Bidois —; reforçou-se ainda o almoço com 
dous ou tres ovos fritos. - > 

Bidois fez saber que o seu amigo Constan- 
tino estava tambem a chegar, trazendo comei- 
go Heloisa; então Mimi-Soleil declarou que não 
podia dispensar-se uma grande fritada de ovos. 

Estava o almoço no terceiro acto, quando 
chegou Mauricio de Treuil. 

Foi acolhido com estrepitosos gritos de ale- 


Ao outro dia sahiu Mauricio logo de ma- 
mbit, deixando: dito que só á moute voltava a 
casa, 

“Agatha Sorbier, que havia contado com o 
genro para «acompanhar a um concerto para 
que fóra convidada - pela snr.*: do Vitteaux, 
“quando ao almoço não o viu, disse & filha : 

— Teu marido queixou-se hontem da falta 
do tempo para:trabalhar.. ...hojo é que elle ha- 
do trabalhar muito. . . Sabes aonde elle foi ? 

* — Não — respondeu Sophia. 

— Oh! é muito justo ! O snr. de Treuil é 
“artista, o artistas não teem de que dar satisfa- 
ções a burguezes !. . Sahiu muito cedo, o, em 
compensação, ha-de recolher-se bem tarde ! 

Em quanto Agatha, com estas calculadas 
observações; ix /azedando-o;genio-do Sophia, 
“caminhava Maurício “para «casa de Lembefi” 
Esto e Mimi- Soleil estavam:a tomar café, com 
“sua fatia'de fiambre, quando entrou um amigo; 
“tefarçarga o almogo-com dous oyos, que man- 
daram aquecer á pressa. Chegou depois outro 


gria. d 
— Já almogaste ? — perguntou Lambert. 
— Ainda não — respondeu Mauricio, 

— Então venham costelletas, o muitas |-— 
exclamou Mimi-Soleil. 

— Talvez eu os incommode — replicou 
Mauricio. Ê 

— Incommodar-nos!.. Está doudo?|,. 
Mas, meu pobre Maurício, quando não ha nada 
para dous, chega muito bem para oito — re- 
plicou Mimi-Soleil. - 

Bidois agitou a cabeça com ares tragicos. 

— Um dicto d'esses não 'póde deixar-se 
passar — disso elle — sem ser denunciado & 
vingança publica : annuncia.que o réu que o 
proferiu softre viva perturbação nas suas ideias 
moraes! E” signal indubitavel de decadencia 
ou corrupção |.. 

— Requeiro toda a severidade das leis con- 
tra o réu! — exclamou Constantino, interrom- 
pendo o'orador. 

— Eeulavro a sentença contra mim —- re- 
Plicou Mauricio. — Ordeno que Mimi-Soleil, a 
quem vou elevar ás honras de executora de al- 


| Filial do Banco União, do Porto, e logo me occor- 


julgar o que é estranho aos autos; ha-de julgar pelos 


duvidosa em face da escriptura que está nos autos 


as ideias ou pensamentos que me occorram no se- | go sómente dava um recurso, 


guimento d'esta discussão, Portanto, acho-me mais 
quo do sobejo nas circumstancias de não só implo- 
rar à benevolencia- do tribunal, mas tambem a dos 
meus collegas e mais auditorio, so: porventura não 
pude desempenhar a tarefa de que fui encarre- 
gado. 

Desde já prometto não discutir nem à pessoa do 
fallido, de quem me honro de ser amigo, nem as cau- 
sas da fallencia, nem os transtornos que póde causar- 
lho a elle e à sua familia. Não tratarei do discutir 
pessoas; procurarei só discutir principios de direito 
ou disposições expressas de lei. 

O meu digno collega que fallou em primeiro lu- 
gar fez esta promessa, mas por mais de uma voz se 
desviou da linha que tinha traçado, e por mais de 
uma vez tambem me pareceu que estava defenden- 
do mais à pessoa do falido, mais os males e resulta- 
dos perniciogos que podem previr de uma quebra, do 
que o ponto que unicamente tinha de defender, por 
parte dos seus constituintes, os administradores da 
Caixa Filial do Banco União, do Porto. 

Posto isto, antes de entrar na resposta 208 ar- 
gumentos do meu estimavel collega sobre os funda- 
mentos, em que o recurso interposto so baseou, per- 
mitta-me o tribunal que exponha ds ideias de que 
estou convencido é que são relativas à uma questão 
quanto a mim prejudicial, 

Quando os autos me foram entregues para os 
examinar é tirar os apontamentos, vi que o regueri 
mento era em nome dos administradores da Cai; 


reu a ideia, como era natural, de indagar quaes eram 
as attribuições, o qual a representação que podiam 
ter em juizo os mesmos administradores da Caixa 
Filial do Banco do Porto. 

Recorri á fonte que entendi ser a mais pura; 
xecorri aos estatutos d'essa Companhia Bancal, que 
tenho prosentes, e tratei do indagar se os adminia- 
tradores da Caixa Filial do Banco do Porto tinham, 
ou não, as mesmas atribuições que tem o corpo, & 
quem está confiada a administração geraldo estabele- 
cimento, Compalsei os estatutos d'esse Banco appro- 
vados por carta régia de 2 de janeiro de 1862, o vi 
unicamente quo no artigo 28 so dizia—que a adminis- 
tração geral do Banco Únião do Porto era confiada a 


uma direcção composta de tres directores, é, nos seus | p 


impedimentos, substituídos por seus substitutos, con- 
forme a ordem da votação. 

Procurei tambem a respeito da Caixa Filial, 
quem nomeaya ps administradores, e vi que pelo arti- 
go 31 n.º 30 competia, óu era das atribuições d'essa 
direeção, propor o estabelecimento de Caixas Filines, 
onde ella entendesse conveniente, concedendo-se-lhe 
a attribuição de nomear os agentes e corresponden- 
tes do Banco, ou demittil-os conforme lhe aprou- 
vesse. 

Não achei pois, nem nos estatutos, nem nos re- 
gulamentos do Banco, atribuições conferidas aos 
administradores da Caixa Filial, com relação & ad- 
ministração geral do Banco. * 

Entendi então, e ainda entendo (póde ser que es- 
teja em erro, mas estou d'isto convencido), que 08 
administradores da Caixa Filial do Banco. do Porto, 
estabelecida em Lisboa, não eram, nem podiam ser, 
pessoas legitimas para virem, em nome do Banco, in- 
terpor o recurso da sentença que tinha declarado a 
perca, fal'encia ou quebra do enr. Thomaz Maria 
Bessone, em quanto não fossem authorisados por um 
diploma da direcção que lhes -conferisse a elles os 
proprios poderes, de que estava revestida, para pro- 
ver á administração geral de todosos negocios do 
Banco. 

Essa procuração geral não à vejo. 

Os snrs. administradores no seu requerimento 
indicam este diploma da sua legitimidade, e notam 
que dove estar registrado ou dizem estar registrado 
na secretaria do Tribunal Commercial de 1.º instan- 
cia. 


Acredito de certo na palavra dos ars. adminis- 
tradores, porque até alguns d'elles são da minha 
amisade, e respeito-os a todos pelas suas bons quali- 
dades; mas, como patrono da direcção do Banco de 
Portugal, sou obrigado a duvidar de que os adminis- 
tradores da Caixa Filial do Banco do Porto tenham 
poderes para gorir todos os negocios do Banco União, 
porque, ainda quando a nomeação comprehendesse 
essa faculdade, esses poderes plenos para administrar 
os negocios do Banco deviam juntar-so aos autos; e 
eu não posso apreciar senão o que, vejo no tribunal. 

O tribunal de 1. instancia não póde tambem 


documentos que estão nos autos. E” o que recom- 


mendam todos os principios de jurisprudencia. lo menos não é procedente ; tem-mui pouca força ju- 


E esta qualidade ainda so torna para mim mais 


a f. 4,e servia de basa para a interposição do recur- 
so. Overalli outorgado um direito, 30 dias antes 
da sontença que decinrou aborta a fallencia a um 
rospeitavel: negociante d'esta praça, que se dia re- 
presentanto do Banco União do Porto, fez com que 
ainda augmentasso mais a minha duvida, E 
Isto toruou para mim mais questionavel a logi- 
timidade dos administradores da Caixa Filial do 
Banco do Porto para vifem no tribunal de primeira 


instancia interpor um recurso do appellação, que | lidade da sentença, porque o juiz de primeira instan- 
cia se intromettera na votação. Constava da acta 


le 0 jury Itand. 
to do credito que devém merecer os 'detunes directo. pi a ibido! 


quando não seja fatal ou nocivo aos interesses do 
mesmo Banco, pelo menos dá motivo a suspeitar mui- 


res d'elle. ) 
Não quero entrar por ora na apreciação do ya: 
lor jurídico que essa escriptura póde ter; reservo 


isso talvez para a ultima parto do meu discurso. 

Entretanto, sabe o tribunal que o primeiro re- 
quisito para constituir-se o juizo contencioso é a le- 
gitimidade das partes, e no meu fraco entender esso 
requisito falta aos administradores da Caixa Filial, 
porque os não posso. considerar administradores ple- 
nos em todos os negocios a União do Porto, 
muito principalmente tendo olles a nomeação dos di- 
rectoros que lhes deveriam conferir os podoros que 
elles lhos conferom, sem o que não podiam sor admit- 
tidos. à F u 

Diroi mais duas palavras, e só duas palavras, 
porque foi já dito pelo meu digno âmigo e estimavo! 
collega o que era bastânte a respeito da competen- 
cia dos recursos. 

Alloga-se na petição para o rosurso q ue o Codi- 


nais it dy sobigce ab 


ta justiça o nosãa mordoma, dê as suas ordens 
para Champagne em grande abundancia e um 
ou dous enormissimos pasteldes de caça ve- 
nham fazer companhia ás costelletas ! 

Uma estrepitosa e prolongada salva de pal- 
mas acolheu a sentença que Maurício acabava 
de proferir contra si mesmo; porém, ainda as- 
sim, emiquanto procuravam uma cadeira para 
lhe dar lugar à meza, assaltaram-no de chu- 
fas, y 

— Bonus dias, Mauricio. Falla verdade ! tu 
estás morto ? 

— Isso não confessa elle; mas, para lhe fa- 
zer conceber o estado da sua pósição, devemos 
chamar-lhe.o defunto Mauricio | 

— Não é elle, é um phantasma que se esca- 
pou do cemiterio!.. Não tardam por ahi os 
vampiros a vir procural-o | 

— Que ha de novo lá pelo outro mundo, na 
rua Godot-de-Mauroy ? o: 

- — Diz-se que tu tens por lá bellissimos ta 
petes! 
o E trastes de pau setim-rosa a todos 08 
cantos | 
— E sedarias a rodo | ? 
-— Esquatro criados de pau tão bem arti- 
culados, que andam e roubam como se fossem 
de carne e osso | 
— Ora vejam | Quem tal diria !.. 

— Em quanto por cá andou, não foi mau 

moço ! 


Ainda me lembro do jantar que me deu 


di fóro contênoi 


que tivoram em vista as leis citadas pelo meu digno 
collega. 

dia que o Banco União, vondo que estavam lettras 
ájuizadas o protestadas contra o snr. Thomas Maria 


tia tão avultada como aquella. 


los a 


ração, que por parte 
que estava empat; 

ção não se podia dizer tal, 
não tinha votado, o 
pertencia ao tribunal inteiro. 


do falido. 


gras da boa logica o da boa hermeneutica, pareça 
que é permittido os, credores a interposição do r-|a X 
curso só nos casos de o fallido ter vindo ao tribu- 
nal declarar à sun quebra, quero conceder que essa | zócém chi 
permissão lhes seja. dada tambem no caso em que 

o fullido é declarado tal a requerimento do alguns 
credores, 


* Portanto não so dá o prejuizo real e vordadeiro, 


na verdado, pareco que à boa prudencia pe- 


jessone, não lhe confi 


em 15 do abril uma quan- 


Vamo 


jo talvez unico fundamento adduzido pe- 


 appellantes para justificarem o seu recurso : nul- 


sala das conferencias, a que 
a do tribunal, o juia, á decla- 
um dos jrados fôra feita, do 
a votação, oppuzera que a vota- 
, por isso: que elle - ainda 
fazer, porque a decisão 


ia recolhido, 


que ii 


Tribunal inteiro e tribunal fraceionado foram 


às divisões que o meu illustro collega fez. Eu com | cordes, é porquê? Porque o mesmo Codigo óbriga os 
todú a ingenuidade confesso que não entendi, 


n 
nal 
mostrar quo não ba semelhante nullidade, que ao snr. | das proscripções quo s6 contem 
juiz de primeira instancia compete o poder entrar a | lhos disse que era aqueNa por que se haviam do re- 


conferenciar com os) jurados commerciaes, e quo por 
consequencia não obrou contra a disposição da lei. 


porque 


Reisp tonvidarar estas duas qualidades de Tribu- 


Com às minhás debois forças, vou tractar de 


Por mais diligêncins que foz o mou digno col- 


lêga para niostrar que o assumpto das fallencias pe- | car mais algumas ideias, 


rante o Tribunal do Commercio ora tambem um ns- 
sumpte contencioso, perdoe-me elle, talvez seja falta 


Anuncios da sabida de pavio, E 


lo Commercio. | que, não estudaram jurisprudencia, poderem, eatar 


PREÇO DOS AXNUNCIOS, 


À é correspondencias, linha... Fai “MO réis a e 
cada um se. 120 a 


Os anrs. assignantes gozam 2 e benófício, 
bem como as publicações litterarias, 


ú 


sempre da 
y que é a assem- 
ute e decide 


primeiro lugar ao verdadeiro tribun 
lea dos credores do fallido, a qual 
idade dos c; 5,08 prvi 


i e p 08 | ] 8 l qu tanto tem caracterisado este superior 
ne. ou contracto de união, como lhe qui- | Tribunal do Commercio. 
e Só quando, em salquer destes aetos,) Onr. dr. Ricardo Teixeira Duarte —Peço a 
algum dos credores é prejudicado, é que então vem' palavra. 


recorrer ao tribunal pára lhe sanar o prejuizo gue O nr, juiz 
lido, | 


elle entende lhe fez o verdadeiro tribunal do fal 


os, O, mé 
com inferven- 


de meio, 

São, pois, legitimamento publicos es pod 
no | meus constituintes, e d'elles sómento. 
Quant 


hypothese controvertida. 


não vejo consignada essa prohibição ao juiz presiden- 
te de tribunal. 

No mesmo artigo que se citou,1104, vejo lá con- 
signado ao juiz, é note-se, mesmo no processo conteo- | 1 
cioso, a faculdade de procurar conciliar a discordan- 
cia dos jurados, 

Note-se ainda mais: Os jurados commerciaes 
não são obrigados a ajustar as suas decisões na sala 
das conferencias. O artigo 1105 confere nos jurados 
o poderem dar aquina sala do tribunal as suas 


cisões ds conclusões que lhe formule o juiz. presiden- 
te, mas diz quo quando os jurados, Sotamerciaes não |) 
sala 


forem accordes entre si, poderão retirar-se 
das conferencias. çá 
Portanto, o acto de 
essencial, não é substanci 
morcial, é facultativo aos jurados, ) 
(o) io confere ao juiz o fazer esforços para | tOU 
conciliar a discordancia dos jurados, e quando, veja 
que se não podem harmonisar de todo, dá-lhe a fa- 
culdade, depois de haver empate, de os substituir aci E 
pela ronda de dous em deus. pupar ma Boletim do governo civil 
A SEER Me RE Ale Napaeão pr 1868 
q Gu 
do cuipile o Bão pólia fasde tan?” Mito iris f rá Ennio a dA TROS MA ADO dh 
um' caso em que o Codigo manda que o tribunal de- space to menta RR AMNGUDEN,, 
cida sobre a declaração da fallencia? (| t08 prestaram-sé algumas informações oxigidas po- 
Portanto, quer o Codige quo o juiz trate de co obter Eat DR 
É Fa º ia. | rações tomadas néolho do distric! o 
a Rposs, doa furados Husndo, cstejaim diga Id 6 do eitnata irem ea alóio do outros objectos de 


jurados a dar decisões roguladas pela legislação do | serviço publico, expediw-so officio-circular ás cama- 


' i ii as e administradores dos concelhos e bairros parti- 
sao Oodido ajnada his focilueyomdna li Dr goi conocefEmnela da visita de Basa Ma: 


gestades ás provincias do notte, ficam transferidas 
as eloições municipaes, para o dia 29 do corrente, 


CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 13 do corrente, este tribunal, jul- 
DZ MBPS 9h rar gando attendiveis as razões expostas pela camara 
+ Eu poderia talves avan- | municipal do Porto em ofício do sou presidente de 9 
em que não faria mais do | d'este mez, sobrê à convenicneja de ser alterado o dia. 
que já tenho ex- | dasignado para a eleição da camara municipal, por is- 
posto, mas, segundo o meu m: le ver; tenho ex- | so que está já oficialmente cenhecido que a entrada 
= sbeis lina anb atomens MY 1 


CS | es 


enganados a rospeito da  intorprotação ou 
n'essa lei, quo 


gular. Eº, pois, muito providencial esta faculdada, 
que a lei dá ao juis, : 
A hora vai adiani 


que ratificar e confirmar aquell 


— Que pena que a morte lhe botasse tão 
cedo o gadanho | 

— Havemos de levantar-lhe um monu- 
mento com um apito que transmitta aos 
evos as suas virtudes | 

— Vamos nós beber à saude do infeliz 
mancebo ? 

— Vá feito | 

Encheram de Champagne os copos e esva- 
siaram-nos de um trago; 

— Meus amigos, — disse então Bidois — 
parece-me que estamos procedendo anarohica- 
mente, Visto que a alma do dofunto Mauricio 
fez uma fugida só por nos visitar, talvez fosse 
conveniente pedir-lhe imformações ácerca do 
queelle faz lá pelo outro mundo ! 

“— Mas, antes de tudo, carecemos de saber 
se o espirito que vomos dianto de nós se lom- 
bra ainda do idioma materno. .. Triste som- 
bra, ainda fallas o francez ? : 

— Alguma cousa — respondeu Mauricio, 

— Vê-se que é modesto; — replicou Mimi- 
Soleil—nada de o intimidar! Eu me incumbo, 


— Ea lembrança do que devias & nossa | vão, esfregar a offcina, e exigiroi por tudo 
antiga amisade não te fez conceber a ideia de | isso uma indemnisação rasoavel. 
infligir ao ridiculo-capitalista algum horrivel 'Continuaram com esta conversa extrava- 
suplício, lento 8 cruel ao mesmo tempo; por | gante ainda por. muito tempo. Epigrammas, 
exemplo * a introducção de uma boa quantida-| paradoxos, historietas, succediam-se sem in- 
de de insectos venenosos dentro da sua gra- | terrupção : chasqueavam-se uns aos outros o 
vata Psy ui ninguem se offendia; choviam e resaltavam os 

— Ponsaroinisso. ohistes, como saraiva nas telhas, 

— Essa phrase, tão sentida, vê-se que Este fogo de artifício de palawras entre 
«emana de um coração que a morte não conse- | mancebos amigos, que gosavam em commum 
guiu ainda corroer ! Dize-me : visto que tens | imprevisão e alegria, como que refrescava o 
permissão de errar alguma vez, por entre os | coração de Mauricio. Respirava novo ar fóra. 
vivos; porque é que não appareces nunca? :, | do áuido circulo em que vivia com a família 

lem eu o sei — respondeu Mauricio, | Sorbier e suas estupidas palestras. e - 
um tanto perturbado. gama Mauricio podia comparar-se ao doente, 
«— Sei-o eu — atalhou Bidois.,— Maurieio | que, depois de longa e perigosa molestia, vai 
tem entre mãos alguma obra prima... Tra- | refazer-se de forças, aspirando o ar natal.  - 
balha.s 1.30 4 um Camo E = he ' O coração, o peito, dilatayam-se e desop- 

— Então está perdido !--respondeu Cons- | primiam-se. -. 
tantino, suspirando. uy css Alli não havia discussões cerca de mes- 

— Nada, nada; Mauricio, não trabalha : e | quinhos «interesses, maledicencias  hamridas 
trabalho éo primeiro grau de enfraquecimen-| em visitas estultas o tediosas, murmurações 
to nas;faculdades moraes; tem-se, porém, visto | nascidas de mesquinhas paixões. 


games vê 


ã 


de lhe fazer as perguntas. Dize-me, generoso | homens laboriosos; rehabilitarem-se,, e; por 


Não queremos dizer que os amiges de 


hantasma,aquelle hediondo e enamorado ve-| um potente e momentaneo esforço, entrarem | Lambert pesapnera maledicencias, mas ao 
ho, que tem pernas de dançarino e olhos de | no aleagar da preguiça. Mauricio, ah ! esse é | menos tinham ellas o merito de ser lançadas 
fainha, continta à estar de plantio na tua offi- | muito mais culpado ; dá lições ao snr. Closeau | como flexas e espirituosamente pron&nciadas : 
cina? du Tailli; Closeau dn Tailli com pretenções a | travavam-se na convérsação 4 semelhança do 
—. Continúa. artista | T gs murais relampagos, e, se alguma d'ellas foria,a dôr era 


— O coração que elle quiz offertar-me em 


— Manda-m'o, Mauricio, e eu lhe ensina | momentanea. 
) , 


certo dia, em que o dono estava prodigo, arde | rei a pintar monos, dando-me elle vinte e cinco 
ainda nos mesmos sentimentos e aquece-o ain-| luizes por minuto ! ata “ 


em Enghien: os perdigotos eram duros, mas o 
vinho era excellente ! 


da o mesmo collete ? — Eu sou mais: generose;, tomo-o.; para 
— Ainda. aprendiz : tem de rachar lenha, acarretar car- 


(Continia) 


o rmcecee temem 


de Suas Magestades n'esta cidade torá lugar no di 
21 immediato áquelle que se achava indicado par: 
referida eleição, o tendo em vista que a mesma razi 
so dá no soncelho de Gaya, e que dos outros con 
lhos do distrioto já algumas camaras teem repr 
tadê sobre a convenioncia do sor transferida a 
cação das respeotivas assembleas eleitoraes para on-|, 
tro dia, a fim de que muitos dos elias poda m'com- | 
correr a esta cidade pasa prestarem as devidas, ho- 
menagons a Suas Magestades, e gozarem dos feste- 
jos publicos, que na mesma cidade devem ter lugar 
por tão honrosa visita, resolveu que soja transferi- 
da para.o dia 29 do corrente mez à convocação das 
assembleas eloitoraes para a eleição das camaras 
municipaes o juizes ordinarios, ficando assim altera- 
da a resolução tomada em sessão do. 9 de outubro ul. 
timo, o deliberou outromm que a eleição dos juizos 
de paz do districto tenha lugar no dia 13, de dezem- | | 
bro futuro, e a das juntas e juizes eleitos de paro; 
chia no dia 20 do referido mez de dozembro. 

Approvou consultivamente a postura da cama- 
ra munioipal do Bouças, datada do-28-de -sotombro 
ultimo, authorisando a junta de parochia de Ramalde 
a lançar a derrama do 3698700 ráis para occorrer ás 
despezas do erçamento parochial relativo ao anno 
economico de 1802 a 1868. a 

Prostou approvação á postura da camara muni- 
cipal do Villa do Conde, datada de 23 de setembro 
ultimo, sobre policia munioipal. no 

Julgou o approyou a conta geral da receita e 
despeza da Santa Casa da Misericondia da yilla da 
Povoa de Varzim, relativa à gerencia do amo econo- 
mico de 1862 w1868. 

Deu provimentono recurso interposto da junta 
dos repartidores da contribuição industrial do conce- 
lho de Ponnficl por Jonquim do Almeida Simão, eirur- 
gião-mór do regimento do infanteria n.º 6, á 

Ordenou que fosse remetido à junta dos reparti- 
dores do concelho de Gaya 0 jerime) e Anas- 
tacio José dos Santos à fim de que a mesma junta, AU- 
do o mesmo requerimento, responda o que 88 lhe 
r sobre o objecto do recurso, cujo processo fa- 
rá subir no conselho do districto, SAM 

Deu provimento nos seguintes processos de re- 
cursos interpostos das juntas dos repartidores do 1.º 
3. bairro d'osta cidade, a saber : . 


para o snr. ros para Gabo Verde pelo patacho «Constan- 


pos 


gado de 28600 a 25650 — bruto de 25200 a 
5500. 
— Cambio—27 */, a 28 e meio. 


Foram eleitos “deputados por Angóla os 


21T 


TUPI 
- Provincias 
VIANNA DO CASTELLO 12 DE DE- 


30:0008000 réis pelo seguro. do edificio dos | serviços, que a civilisação e a progresso definiu 
pagos do concelho: e Banco, e'2:8004000 réis | e implantou. reli Te ve 
por outro seguro respeitante aum predio na) | E' sabido que a populosa e fertil provincia 
rua dos Capelistas e da Companhia Segurança | do Minho é uma d'aquellas de que a nação hojo 
30:0004000 réis tambem pelo seguro do pri- |mais proveitosos luoros póde auferir, se uma 
meiro predio acima referido. R diligente e sábia administração presidir sem- 
Parece que a Companhia Fidelidade enten- 
de que não. do pagar toda a quantia exigida 
pela camara, e é provavel que os tribunaes | do fecundados por uma intelligente e aporfei- 
tenham de decidir a questão. çoada cultura, serão o mais glorioso e seguro 
Hontem foi uma commissão da 'associa- | padrão da nossa riqueza agricola. |, 
giio dos empregados do commercio o indus- O districto de Vianna. do Castello, porém, 
tria entregar o anr. presidente de conselho | aquelle que, pela sua natural disposição e in- 
a representação que a mêsma associação fez dole; reune a maxima soma de elementos ne- 
ao governo pedindo-lhe que edifício da al- | cessarios para o mais efficaz e próspero incre- 
fandega grande seja isolado dos outros edi- | mento d'esta provincia, é, som duvida, o que 
ficios do estado para evitar algum incendio, | menos considerado tem sido pelos poderes pu- 
que aniquille a fortuna de muita gente. blicos na partilha geral dos melhoramentos re- 
O snr, duque de Loulé respondeu 4 com-| lativos a este tracto de torritorio. 
missão que havia de fazer todas as diligen- E não pareça que exaggero a iopaipáncia 
cias para satisfazer aos desejos da associa- | d'este districto e o depreciamento que elle tem 
ção que eram os do toda o cgmmercio da | sofivido e sofro ainda pelo seu estado estacio- 
praça, ' y | nario e apathico. 
O snr, J. B. Piombino, vice-consul re- Esta cidade, capital do districto, possue um 
gente do consulado de Ttalia publica. hoje | excelente. invejavel porto de mar, que seria 
uma correspondencia no «Jornal do Commer- | um dos mais avantajados e prostimosos do con- 
cio» dando conta das despezas que fez com | tinente do reino, se os poderes publicos refle- 
os nayfragos da barca italiana «Sicilia», que  otissem que da obvia e economica construcção 
|se perdeu no dis 5 de novembro ultimo pro- | de um porto de abrigo, que elle não tem, resul- 
ximo 4 ilha da Boa Vista e das diligencias | taria não só a riqueza e prosperidade de toda a 
que empregou para os reenviar para o seu | provincia, mas ató mesmo uma consideravel e 
paiz. Como aqui referimos que elles andavam | valiosa fonte de receita para os cofres do Es- 
pedindo esmolla e se queixavam de terem si- | tado, 
lo despedidas das hospedarias , onde eram No orçamento do corrente anno foi arbitra- 
sustentados á custa do estado, transcrevemos | do o rendimento das alfandegas menores dos 
da correspondencia do snr. Piombino os go- | portos do mat do continente do reino, pelo que 
guintes trechos : renderam noanno de 1861 para 1862, em réis 
«No dia 27 denovembro chegaram a Lisboa | 181:0009000, 'e d'estas a mais rendosa 6 a 
82 naufragos da barca: italiana «Sicilia no | d'esta cidade, que rende 61:000000, seguin- 
vapor «Oneidas, os quaes logo fiz recolher em | do-se immediatamente a da Figueira, que ren- 
i 8 hospedarias, e de accordo com o) de 34:0008000. ; 
eso enreministro-de-Itatia-comprei algum | Pelo que toca á matricula dos navios per- 
|fato =para vestir os mais necessitados, que | tencentos á praga d'esta cidade, darei em resu- 
eram quasi todos. - a mido quadro a noticia da sua totalidade, capa- 
Tratei em seguidade os fazer seguir quan- | cidades respectivas e do movimento maritimo 
to antes para Genova, pela via mais breve e | do porto no anno de 1862, para mais facil o de- 


o nos seus destinos. Os thesouros de abun- 
PS que este productivo sólo encerra, quan- 


1º pamro 

Recurso n.º 2068. Recorrente Vicente Manoel 

do Mitions M12-Resorrento Manoel Branei 
ecurão n.º '—Reoorrento Manoel Prancis- 

co Duarte Cidade. 

Recurso n.º 2082—Recorrente Anna Ermelinda 
do Araujo. 

Recurso n.º 2983-—Recorsente, Antonio, Pinhei- 
ro Culdas Guimarios, à 

Recurso n.º 2084 Recorrente Antonio, da Silva 
Leal. o 

Recurso n.º 2088 —Recorrente . João, . Antonio 
Vianua Junior, 


3.º mainno 
Reourso n.º 2066 Recorrente Joanna 
de Olivoira, , 
Negou provimontg nos seguintes precessos de 
recursos intorpostos das referidas juntas de reparti- 
dores, à sabor : ie - 


Narciza 


1.º narno 
Recurso n.º 2079 — Rocorrente a; baronesa de 
Fornellos. 
Recuvso n.º 2080 — Recorrente a viscondessa 
do Alpendurada, 


3.º BAIRRO 
Recurso n.º 2002—Reconrente Thereza 'Thoma- 


zia, 
JUNTA DE REVISÃO 


A junta inspeceionou definitivamente n'esta se- 
mana para o serviço do exercito um mancebo, o 
qual julgou idonco: decidiu 15 processos de recla- 
mações contra e recrutamento de 1863, indeferindo 
To doferindo 8, sondo por molestia 5 e por falta de 
altura 3. Rs : 


Eee 


PARTE OFFIONAL | 


— Foliciaç ns à Sua Magestado El- 
ia Lo Sua Mugestade a Rainha por ocea- 


ui 
lo seu feliz regresso á enpital das visita feitas 


Rei D. 


ás cidades do Porto, Braga, Coimbrá o outras povon- | economica, e para esse fim estive em diligen- | vidamente se poder apreciar a sua importan- 
ções do reino. id -  l|ocias.como snrJuhel, director dos agir cia: ' 
MINISTERIO DA FAZENDA Ê Y ; SEMP Serra À 1 : 
Aviso de so torem E pádido ns ordens necessa- francezes, para fretar o «Villo do Lisbo N$P,] Navios pertencentes á praça de Vianna do 
vias para o prgamonta, no dia 14 do corrente;ão on. | 9 depois com os snrs, Hancock & C.º para os Castello 
cimento do mcz de noveinbro a varias clagses. mandar em o vapor «Genova», que sahiu no Toneladas 
o no ONRAS na ne ADE dia 1.º do corrente. Foram, porém, infructuo- 2 Brigues 370 
os preços correntes dos fundos publicos i ii, ! ade a = 
“o Londrsa, cit TAB A | A 5 minha Ch Rca, folia, dO BUS, ri, 6 Patachos . 1:009 
- a barcar tres; e então me resolvi a lançar mão 1 Escuna. 102 
amam ma me me mma ese do ultimo recurso que me restava, o fretei a 14 Hiates 1:962 
polaca italiana «Germana» para os levar, Ansa “62 
INTERIOR Constando-me, porém, que, alguns se ne- ps Sen 
é Etico gavam a embarcar-sa n'este navio, e reconhe: | mora]. . 94 Total.. 92:805 


cendo quanto eram infundados os motivos que 
allegavam; isto é, os de fazer agua o navio, 
porque ha muitos annos que o recebo á minha 
consignação, e está encarreirado nas viagens 
de Lisboa a Gonava, sem uma só vez ter feito 
avaria por tal motivo; mandei no dia 2intimar 


Eisboa 13 do dezembro Movimento maritima do porto de Vianna do 
7 ; Castello no anno de 1862 

«Corresp. part. do «Commoreio do Portos) ns! 

h vi 


Met. cub. 


Nada tamos hoje acropigahde go quo Vim Embarcações nacionaes 157, medindo 11:009 


tem dissemos sobre os boatos quo correm de 


modificação ministorial. Hontem honve con= o, estrangeiras 28  » 3:48] 
selho de ministros, mas não consta que n'ello se ' aa] Ra 
tractasse cousa extraordinaria. Total mao ira o RE 14:440 


Pareoe que se deve julgar cousa decidida | Sahidas 


Met. cub. 


a concessão do privilegio dos Bancos hypothe- E A Spia= Re ad ; 

envios á companhia franceza, que é aqui pre. | acto continuo, | Embarcações nacivriães 171, medindo 13:058 
sent: da pelo snr. barão do Lagos; diz-se, po- » estrangeiras, 20 , 3:558 
rém,que o governo foz esta co! ão impondo K dE mão nes 
4 companhia a obrigação ERP Lai Por- Total, a cvvvers 200 16:616 


tugal não sabemos que numero de acçõos e com 
a condição do não haver acções benofieiarias. 
Diz-so que alguns dos capitalistas nacionaes, 
que pretondiam o privilegio hypothecario,con- 
cordaram na concessão feita n'estas condições, 


gi nas actuaes 
circumstancias em que se aclia, e 


| isso que, sendo admjnist 
cidade, não podia ser eleito para as cai 


“| autho: 


riores averiguações, um filho do escrivão da 
camara da ra. 
Aind, havia noticia do df 


da camara expirante d'este concelho contra a 
leição do vereador o snr. João Pereira da Ro- 


cha Pariz. à 
Re qu 


lor'do corr: 


ram os dos numeros seguintes : 

Numero 5222 com 16:0008000 
Numero 759com 3:0004000 
Numero 2842 com 2:0008000 
Numero 2370 com  1:0009000 
Numeros 3451 e 4845 com 5004000 cada 


nicipaes, em vista das disposições do Codigo 
Administrativo, que lh'o prohibe, como empre- 
gado da administração geral do Estado. 

Sem querer entrar na prrociação do ques- 
tionado protesto, direi tão sómente que foi elle 
affecto á decisão do conselho de districto, que 
sábia e justamente o julgou improcedente n'um 
bem elaborado accordão,que faz honra aos seus 
wmthores. * EST 

Terminarei por jo com uma succinta no- 
ticia ácerca do estado das sementeiras d'esto 
districto. x 

A colheita do milho concluiu-se em princi- 
pios de novembro, sendo a sausa da sua demo- 
ra o tempo chuvoso que houve durante o mez de 
outubro. 

Esta colheita é reputada mediana. 

Começaram já as sementeiras do linho 
mourisco q do centeio barroso, a estrumaram- 
se as terras dostinadas para as do centeio da 
terra, trigo, cevada e aveia, Ê 

Em alguns pontos do districto já se cortam 
madeiras para 0 amanho das vinhas é vai-se co- 
meçando a sua poda. 

Começou-se tambem já a plantação das hor- 
taliças da primavera futura e sementeira da 
batata, 


um. Es ga 
Numeros 478 e 2433 com, 


um. 

Numero 4867 com 2404000. 

Numeros 2908, 3910 5628 com 2004000 
cada um; vt 1 

Numeros 2485, 2334, 1526, 593, 4958, 
942, 3619, 4516, 1762 e 2747 com 1008000 
cada um. ) “ 

Eleição do juiz de paz em Vil- 
lar do Paraizo.—Como so vê da carta 
qu em outro lugar publicamos, deu-se no 

lomingo um caso notavel ácerca da eleição 
do juiz de paz em Villar do Paraizo. 

Os eleitores de 4 freguezias reuniram-se 
no domingo para fazerem a eleição, e reuni- 
dos estiveram das 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde, sem appareçer o individuo que 
devia presidir ao acto, que por isso não teve 
lugar, dando-se os incidentes que na indica- 
da carta se mencionam. ', v di sa 

E' de esperar que a authoridade respecti- 
va providenceie convenientemente e coma 
“brevidade que o caso pede. 

Theatro. —Hontem ropresentou-se no 
theatro de S. João, em beneficio dos actores 
Heliodoro e Fidanza e da actriz Maria Chris-. 
tina, o drama de Scribe « Adriana de Lecou- 
vreur», desempenhando'a aotriz Emilia das 
Neves o papel da protagonista. 

Houve grande concorrencia. 

A questão que se agita entre a companhia 
daactriz Emilia das Neves e alguns artistas 
que se desligaram da mesma companhia deu 
hontem motivo a uma manifestação de des- 
agrado, quando a mencionada actriz entrou 
no palco, onde foram arremessadas duas moe- 
das do cobre, facto que não approvamos, por- 
que desdiz da ilustração do publico que fre- 
quenta o nosso theatro, ; 

A aotriz Emilia das Neves fallou ão publi- 
co; procurando mostrar que era injusto o des- 
favor com queera julgadana questão que dá- 
va origem áquelle signal de desagrado, 

Houve então palmas e pateada, continuan- 
do depois q espectaculo sem interrupção. 


— me 

PENAFIEL 18 DE DEZEMBRO —(Cor- 
respondencia particular) — Na minha ultima 
sorrespondencia fui inexacto, quando disse 
que a camara eleita era composta de honrados 
cavalheiros do fóra da cidade: só dous é que 
são d'esta cidade, e são elles os ill.mo" enrs, 
Joaquim Antonio Dias da Silva, negociante é 
proprietario, e o bacharel Antonio Pedro de 
Souza, a quem de certo tem de tocar a admi- 
nistração da Roda d'esta cidade, lugar quo já 
ha annos tem exercido com todo q zelo e ca- 
ridade, 

Por este concelho e alguns visinhos term 
grassado uma grande epidemia, pela maior 
parte mortifera no gado suino; as authoridades. 
teem obstado quanto podem a que se exponha 
4 vonda a carne, porém assim mesmo estamos 
persuadidos que alguma tem entrado n'esta 
cidado, cujos habitantes devom ser agora mui» 
to cautelosos na compra da carne; que muito 
nociva lhes póde ser. 


SANTO THYRSO 14 DE DEZEMBRO 
—(Correspondencia particular) —Tevo hon- 
tem lugar n'este concelho a eleição da cama- 
ra municipal, que havia sido transferida pa- 
ra este dia, “ 

Foi a eleição mais disputada, talvez, do 
distrioto do Porto, porém nito nos consta que 
fosso alterada a ordem, havendo perfeita s0- 
cogo em todos os circulos, patenteando a to- 
dos, os eleitores livre accesso 4 urna sem cons- | ordem do oxercito n.º 50 de 7 do corrente. 
trangimento nem coacção. D'ella transcrevemos o seguinte : N 

Alista da opposição triumphou em todos),  Publica-se ao oxorcito o seguinte : 
os cirçulos, menos, no circulo de Roriz, onde Por decreto de 24 do mez proximo pas- 
a lista governamental obteve uma diminuta | sado ; R 
maioria, cujo vencimento se devo aos exces- Secretaria de Estado dos negocios da guer- 
sivos esforços do reverendo parocho da fre- | ra— repartição central — Segundo official, o 
guezia do Montecordova, onde ha um oresci- | amanuonse, Luiz Carlos Gaeiras dos Santos. 
do numero de eleitores, e onde é menos co- Por decreto do 28 do dito mez : 3] 
nhecido o illustre cavalheiro o enr, João Commissões activas - - Tenente, contando 
Evangelista Machado da Cunha Faria e Al-|a antiguidade de 28 de outubro” proximo pas- 
meida, que foi o principal influente por par- | sado, por so achar habilitado com o curso de 
to da opposição n'este circulo. engenheria g por lhe aproyeitarem as dispo- 

A lista da opposição obteve aproximada: | sições dos artigos 36.º do decroto com força 
mente a maioria de duzentos e tantos votos. | da lei de 12 do janeiro de 1837, é 1.º da car- 

E' composta do seguinte modo : ta de lei de 1 de março de 1858, o alferes de 

João Justiniano de Souza Trepa. infanteria, João Thomaz da Costa. 

Custodio Gil dos Reis Carneiro. Por determinação de Sua Magestade El- 

Antonio José de Campos Araujo Costa, | Rei: 

José de Oliveira Correia. Regimento de cavalleria n.º 2, Janceiros 

João Evangelista Machado da Cunha Fa- | da Rainha—Tenonte, o tenente do rogimento 
ria e Almeida. de cavalleria n.º 6, José Lourenço Franco de 

Antonio Joaquim de Souza Brandão, Mattos. 2a 208 nen 

José Joaquim da Silva Guimarães. - - Batalhão de caçadores n.º 9 — Tenente, 

Se a escolha dos cidadios para a nova/o tenente do regimento de infantotiá n.º 6, 
vereação foi boa ou má, o tempo so encarrega: | Joaquim Theotonio Cornelio da Silva, 
rá de o demonstrar, e aguardamos os seus Regimento de infanteria n.º 6—Tenento, 
actos para por elles os julgatmos. Ha muito |o tenento do batalhão do caçadoros n.º9, 
que fazer e algumas cousas de urgente neces: | Francisco de Paula Videira, 
sidade. E' preciso zelar e bem applicar as ren- Relação addicional 4 que foi publicada na 
das do municipio, e nunca desperdiçal-as como | ordem do exercito n.º 28 de 1861 dos ofhi- 
ha tompos se fez, augmentando à esmo os or- | cixes comprehendidos no $ 1.º do artigo 4.º 
denados dos empregados, o que foi visto com | da carta de lei de 22 de fevereiro do dito anno. 
admiração por todos os povos do concelho. Que Manoel Antonio. de Oliveira Bastos, ma- 
abandonassem os lugares, se julgavam os or: | jor reformado e addido ao 3.º batalhão do ve- 
denados pequenos, e"veriam quantos preten- | teranos por decróto de 30 do julho do 1863; 
dentes appareciam logo; o exemplo lá está. ferido levemente na batalha da Asseiceira, em 
Basta a este respeito; já contamos com alguns | 6 de, maio de 1834. 
Padres-Nossos por essas poucas linhas que ahi 
ficam escriptas; paciencia! 


NOTICIARIO 


mou a actriz ao 
petiu-se a patea 
São desagradaveis os confliotos que dão 
estes resultados, e bom seria, no interesse de 
todos, que cessasso a causa para que cessassom 
os effoitos. e 


Noticias militares. Publicou-se a 


Nseirio para a viotoriar, re- 
a. : 


Pedro eD.Maria. 
— Damos, hoje o resto da relação n.º 45 que 
hontem começamos:a publicar das pessoas a 
quem a respectiva commissão verificou que 
pertencia-a medalha de D. Pedro e D. Maria 


mas nem por isso nos parece que ella será bem 
recebida pelas praças de Lisboa e Porto, no ca- 
so de se realisar, o que para muitos &ainda ob- 
jucto de duvida. qu enhor 

Nós referimos apenas a noticia, como ella 
nos constou, mas não asseguramos que ella seja 
verdadeira, apesar de nos vir de bom fonte, 

A commissão nomeada para elaborar os re- 
gulamentos consulares está trabalhando com a 
maior achividade, e espera poder mandar pelo 
proximo paquete do Brazil'uma parte impor- 
tante dos seus trabalhos, que é a que se refere 
ú arrecadação das heranças dos subditos portu- 
guezes. y as OR 

Ouvimos quea commissão estabelece a re 
forma para os consulos que teom certo numero 
do amios do serviço, éria um quadro consular | 
segundo a importancia e rendimento actual'dos 
consulados do Portugal, e fixa ordenado certo 
eigual para todos os consules, menos o do Rio 
de Janeira, o não sabemos se mais alguns, que 
fica com um ordenado maior por estar sageito 
“a mais despezas o precisar mantor-se em'posi- 
gão mais elevada. , eumaple q oirivoran 

Esperamos ter a esto respeito informações 
mais precisas. Bruta obiad o! 

O sm Claudino'de Araujo Guimartes, que | 
ara sonsul no Maranhão, folic etrans- 
ferido para o consulado de Pernambuco, O 
snr. Olaudino é filho do respeitavel negociante 
iVessa praça o snr. José Joaquim de Araujo 
Guimarães. * Ret A 

Para o Maranhão é nomeado consul o snr. 
José Currôa Loureiro, quo este anno concluiu a 
sua fogmatura em direito. | 


O paquete para o Br: 
ones a he a 
seu destino. t : 
- O paquete do Brazil ainda não chegou | que representa na respectiva. esphera da sua 
nem se avi circumscripção. 
Nada mais por hoje. Pale O * Das alfandegas menores dos portos seccos 
oh medo é ' do reino, cujo rendimento está arbitrado em'rs. 
33:0004000, a que rende mais é ade Monsão, 
n'este districto, que rende 6:662/000. 
A villa de Caminha, n'este'mesmo distri- 
"DESPAÓHO Ni? 20042: ato, conta um subido numero de embarcações 


Ao Commercio do Porto | | pertencentes à praça d'aquelle porto, oque lhe 

Do seu correspondente Í poema valiosa s merecida Anranaidio com- 

LISBOA 15 DE DEZEMBRO A'S 9H. E A natureza, além disso; e a feçundidade 

voo LOM. DA MANHA so | d'esto súlo essencialmente cerontico; e a sua 

“commerciaes aqui rece; posição topograpbica, authorisam:o a reclamar 

praças daEuropa: dão | contra 'ó immorecido-e injusto olvido em que 

as seguintes noticias: | pe preni os poderes publicos o teom deixado estacionar 

” O assucar subiu em Londres e Liverpool | ha já tão longos aonos. - ; re 

dé 124/18 ponco. Em Hamburgo está frouxo) Como aurora talvez de redempção devo as 

o irieroado d'este genero. «| considerada a visita que o nobre e illustrado 

Café — Frouxo em tedos os mercados. | ministro damarinha, o sax. José da Silva Men- 

Algodão — Firme. oro des Leal, ultimamente fez á capital d'este dia- 

* O mercado ffonetarioapresenta-se mais | tricto, aonde s. exe.* não, pôde deixar de com- 

| facil em Inglaterra. too prehender sobejamente o quanto prende com o 

rutiotos “ati “|. Entrou hontem no Tejo o paquete francez | interesse geral de toda estarica provincia qual- 

O sur. Corrêa Loureiro ganhou na Uni- | «Navarre», vindo dos portos do Brazil. querenergico impulso que se dê ao desenyolvi- 

versidade bons creditos pela sua intelligencia Eis as noticias commerciaes por eMe rece- | mento; material deste tão util districto. 

o applicação, e era pelas suas excellentes qua- | bidas : mem mM otemr Quando os pedidos são de tal ordem, o pro- 

lídados pessones muito estimado de mestres e | RIO DE JANEIRÔ 23 DE NOVEMBRO — De- | movidos por um tão esclarecido e zeloso advo- 

condiscipulos. ' * pois da partida do paquete «Oneida», o café gado, como é snr. Mendes Leal, não vigora, 

O snr. duque de Loulé não podia fazer | desceu 100 réis em arroba. sequer, a possibilidade de ser frustraneo o pe- 
mais acertada escolha para um lugar de tanta 
consideração e para o qual se requer intelli- 


Telegraphia eletrica 


"Os telegramas 
bidos de differentes 


com os algarismos que vão designados : 
Com o algapiemo 4: 
Ao conde da Penha Firme, 


mRecelos de temporal.—0 sor. in- 
tendente da marinha, por aviso que no lugar 


George Roso Snrto- 


rius, vice-almirante, 


E 
or Moteria dl boa. — Os bilbetga | — 
| quee tiverai emigfide 100000 réis pa 
cima na extradção qiie hontem teve lugar fo- 


-dido-ao castelo de 8:-Ji 


Commercio» :) — 


No fim, quando uma parte do publico cha- |. 


Borges, soldado 


Bacharel José Pinto Pereira Itoios acados 


do extincto batalhão de volvi 


de direito da comarca de, 9. com 
- 
aria 2º, soldado n.º 57 dê FispooPMubia 


de guarda municipal d 
à do Sousa Oliveira soldido quo foi do 


batalhão fixo do Porto, o 
eslau de Sousa Rodrigues veta 
dado que foi do extincto 2.º batalhão foj do extincto 

João Felix da Silva, soldado que yr, 
batalhão nua PenharaiD, Maria “og 

ntonio Venancio Rodrigues, 

as afoadado eReroity e voldanto quis DN dO Cutincio 
batalhão do mesmo arsenal. 


José Maria de Andrade Leal, Hi nifado 
taciona, 7º (divisão militar. Tendo 9º vestameu a 
com amedalha civil coi das campa- 
foi-lhe reconhecido o dis do $ 


Pisa dibeeiádo, com o ae o alga 
Com o algarismo 1 : 7 
Carlos Thesphilo Capon, capitão Feftrmado ad. 
Corgo a eida, no 
. de 4 
ce A 
reiso Antonio, soldado que foi do extincto 
batalhão das-obras publicas (7/0 0 + q 
Alberto Curry da Camara Cabral, soldado que 
foi do extincto batalhão provisorio das guardas ci- 
vicas de Ponta Delgada, segundo céicial das direc- 
ções geraes do thesouro publico. 7 
“Thomaz Ignacio de Meirelles Guerra, reitor da 
freguezia da Senhora de Assumpção da villa de 
Moncorvo, e vigario geral da camaras 
Lucta ao sôco. — = «Jornal, do 
for despacho telegraphico, 
recebido hoje em Lisboa, sabeas que em um 
sitio proximo de Londres verificou-se no dia 
10 Ari ao sôco entre Tom King, campeão 
inglez, e Jack Heenan, campeão americano. 
Cada um dos dous: luctadores depositou 
1:000 libras, que deviam ser entregues áquel- 
le que n'esta lucta vencesse o adversario. 
Triumphou Tom King, o inglez, mas igno- 
ra-se ainda em que estado ficou. . 4 
Orçam, por 100:000 libras as apostas que 
se fizeram em Londres por estes dous campoa- 
fm Venceram pois os que sposfaram pelo 
Em Lisboa, entre a colonia ingleza, tam- 
bem houve boas apostas, mas não sabemos 
que valor tiveram, e 
Werrivel temporal. —No dia 3 hou- 
ve um torrivel temporal em toda a Inglaterra 
e nas costas da França, que causou naufragios 
até no Tamisa, : 

- Alguns navios procedentes da China e In- 
|dia, ao ontrar, nas docas de Londres despeda- 
-garam-se. al 
| - Por toda a parte se viam telhados derri- 
bados. Mesmo nas ruas de Londres foram 
mortas e feridas algumas pessoas. Na ponte 
do Tamisa o vento levantava algumas, lan- 
gando-as ao rio. dr 


Os viajantes que iam na imperial dos om- 
nibus eram arrojados ao chão. 

Caloulava-so sex enorme o total dos pre 
Juizos. “4 » 

O perigo de chelrar flores. — Lê- 
seem um jornal do Nantes: 

«M.llo Amelia 1... residia numa pequena 
casa de campo. frias 

“Apaixonada polas flores, como todas as pes- 
sons da sua idade, pois tinha 19 annos, possuia 
um jardim, onde não cessava de fazor rama= 
lhetes. ” t 
“Um dia, na fórma do seu costumo, foi ao 
jardim, onde o seu primeiro movimento foi co- 
lher uma rosa para a pôrna cabeça, não dei= 
xando de a cheirar primeiro, 140 

Ou porque a aspiração fosse muito forte ou 
porquo aproximou muito a rosa do nariz, sen» 
tiu uma especie de titillação, que; infelizmente 
para ella, não foi sufficientemento forte para a 
fazer espirrar, o que, segundo a declaração de 
seu tio, odr. T. 1. .., lho teria salvado a vida. 

O facto é que ella não fez caso, porém al- 
guns dias depois queixava-se de uma violenta 
dor de cabeça. f ) iba 

Começou a não poder dormir, soffrendo dô- 
res atrozes. 

Foram chamados muitos medicos, dizendo 
uns que era uma congestão cerebral o outros 
um derramamento no cerebro. 

Assim se passaram seis mezes em cuidados 
inuteis da parte da sua familia e do soffrimen- 
tos da parte da infeliz joven, que, no fim dos 
sois mezes, perdeu o juizo. o 

Foi preciso forrar as paredes e pavimento 
do seu quarto com colxões, porque ella, na sua 
desesperação, queria gr cnbeça. 

Até ge lhe tirou o leito, com o qual ella po: 
deria realisar o seu funesto post 

A final morreu, é seu tio pediu e obteyo de 
seu irmão a permissito do fazer a autopeia do 
EPE ENA PS Lo rd 

Abrindo-to a cabeça, oúde residia o ral, 
observaram-so alguns desarranjos, mas tinda 
oferecia os signaes caracteristicos da doença 

edicos diziam ter sido a causa da 
melia. bem 

debrou-se o craneç! | 
* Um grito de" horror escapou de todas as 
"hodgaa, Ode aurea mento coifa rá 

O mysterio tão procurado, o myatério que 
acabava de enlutar una familia, estava al 
vivô, andando e fugindo ! -' 

Era oquê? , 

Uma aranha gorda, toda nogra, coberta 
de sangue o tendo ainda nas pernas restos dos 


competente vai publicado, previno os donos é 
capitães do navios de que pelo snr, ministro 
da marinha lhe fôra participado que proxima- 
mente se espera um grande temporal nas cos- 
tas de Portugal. : cp 

Esta prevenção é provavelmente resulta- 
do de observações astronomicas, que são mui- 
to para se terem em conta. h 

- As previsões do astronomo francez Mathieu 
de la Drôuso, que annunciaram grandes tem- 
poraes nas costas de França e Inglaterra, rea- 
lisaram-so infelizmente e ensingrand a confian- 
aque devem inspirar os estudos: e; observa- 
ções da seiencia astronomica; - 

O snr, intendente da marinha dirigiu tam-! 
bem á Associação Commercial uma communi- 
cação no sentido do mencionado aviso. 

Baneo Commercial do Porto. 
Na proxima sexta-feira haverá reunião extra- 
ordinaria da assemblea geral do Banco Com» 
mercial do Porto paralhe ser submettida uma 
proposta para a reforma .do estatuto-na parte | 
relativa á forma da administração do! Banco. | 

«Juiz de paz. — Naeleição que no do-| 
mingo houve para os juizes de paz e seus subs- 
titutos, sahiram eleitos: para à freguezia do |" 
Bomfim e Campanhã os seguintes snrs.: 

João Jorge Marques Malta. ” 

Josguimda Silva Ferreira. 

José Carneiro de Mello. . 

Exposição de Bellas Artes. —A 
exposição da Academia de Bellas Artes, que 
se abriu no dia 31 de outubro ultimo, fecha-se, 
na conformidade do respactivo programma,no. 
dia 22 do corrente. 

Vai-se esclarecendo o mysíterio. 
—A” noticia que hontem démos do roubo que 
n'uma casa da rua dos Banhos foi feito por um 
musico de cagadores n.º 1 e outro individuo 


Manoel Magalhães Coutinho, governador dos 
fortes do Buarcos e Figueira. 


lho de Vasconcellos e 
Sá, tenente, coronel do corpo de dugenheiros. 
4 dosqui Raphael dos, Mantas, tenente coronel 
aggregado, que foi, do extincto batalhão de volunta- 
rios da carta. Tendo sido inoltido ma relação n.º 7 
com'a medalha das campanhas da liberdade com o 
pesa 2, io e foi-lhe MT ar direi- 
to à mesma medalha como algarismo 3. (1, 
Rio oo da Cun PA que foi, do 
extineto batalhão do Minho. Caia 
João Antonio Jorge, soldado, que foi da extin- 
gia companhia de artilheriá do 2.º batalhão fixo; do 
certo, To 
E - Duque de Palmelta, D. Domingos de Souza Ho- 
stein, 
“1 “Como algarismo 24º) Muomir ai 
A João Pavares de Almeida, brigadeiro, gover-| 
nador geral da provincia de: Moçambique: . 
João Euzebio de Oliveira, capitão tenente da ar-| 


da, 
* Jolto Pinto Carneiro, 
çadores n.º 5. 

Porfírio de Sousa Rodriy 


ne mal 


capitão do batalhão do ca- 


Cambio sobre Londres — 27 5/;— 27 4/,.| dido. | E : 
Apolices— 404 e 102. Assim o crêem e esperam os habitantes 
gencia, zelo e honestidade e bom tracto. Ne- bz 
nhum d'estes predicados falta ao snr. Corrêa 8 a 9 e meio. 


Descontos— No Banco a 9 — na praça, de | d'esto districto. .. ; 
u inda A ordem do dia em quasi todos os civculos 
Loureiro, e nós folgamos vivamente de ver que Foi enviada a primeira carga de soccor- 


d'esta cidade é o protesto feito pelo presidente 


que se nutrira desde que 
enetrára pa cabeça da infeliz joven, no dia 

fatal em que esta aspirou à rosa que lhe devia 
causar amarte lo 

Bellezas da China. — O general 
Chem-pio, do exercito chiner, que se enfor- 
cou na sua prisão cumprindo a ordem do seu 
governo, era muito popular na China, e prin= 
oipalmenta “em -Pekin, "cuja cidade-salvou 
d'uma total vuina, ndosm 1854 detovo o 
exercito dos 'Tacpings, ai maros de Tien- 
tsin Chom-pão, foi, o anno passado, mandado 
a sufocar uma insurreição musulmana na pro- 
vincia de Cheu-si, a que úu, porque 
não a RR ERA es. ; 

Accusado de traição e obamado a Pokin 
para dar conta do seu procedimento, foi encor- 
rado n'uma prisão, onde recebeu ordem para 
se enforcar. E 

As manobras dos sous inimigos e a liborda- 
de de linguagem que costumava usar é que o 
perderam. Eu oi * 

um Pomaré.—Ultimsmonte um filho 
de um Pomaré, um dos chefes da Nova. Ze- 
landia, que actualmente se acha em Inglater- 
ra, foi baptisado na igreja do distrito de 8. 
Paulo (Londres) pelo rev; Hugh Mao-Sarloy. 

O menino, que tinha cinco semanas, teyo 
por madrinha e padrinho arainha Victoria e 
o duque de Neycastle, representada a primoi- 
ra por Miss Margarida Rosa Dealtry 00 du- 
que por M. William Dealtry, secretario par- 
ticular de Sua Graça, ! E 

A rainha quiz que se dósse ao menino 08 
nomes de Alberto Victor. Ta. 

Mad. Calenso serviu de interprete junto 
de Mad. Pomaré durante toda a ceromonia. 

M. Dealtry presenteou, em nome da rai- 
nha, o seu afilhado com um bello copo lavrado, 
uma faca e um talher de ouro puro. 5 

Sobre a folha da faca e no talher lia-so 
esta inscripção: — « Dado a Alberta - Victor 


miolos, alimento de qt 


Pemaró por sua madrinha a 
Novembro de 1863,» 
294 
————— 
Notlelario religioso "| 
QUARTA FEIRA 16 DE DEZEMBRO | 
8. Bexro nA Viororra.—Principia a novens do 
Menino Deus pela manhã cedo, o na madrugada do 
sou dia natal haverá missa solemne com sermão, 
sendo orador-o reve-padro Moura, e muzica do snr. 
Silvestre. Como é costume n'esta devoção trazer of- 
fortas'o prendas ao Menino Deus, o leilão d'estas 
torá lugar na tarde do mesmo dia, 2% 
Exrrxcros Fraxciscaxos.— Festividade de Santa 
|, com Santissimo Sacramento exposto todo o 


RMS cd TT 
STA FEIA 18 
Corxzaro pos Onrãos.— Festividado de Nossa So- 


nhora da Graça: Orador o rey. abbade de 8, Nico- 
lau, muzioa do snr. Silvestre. e 


——— ee 
Registro parochial de 3 a 43 de 
é 'dezembro 
=" > Freguesia da Sé E 
Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 4 x 
Não houve casamentos. 
oBITOS dim 
9—Heitor Joaquin Barbedo Pereira, 37 annos, 
viuvo, na rua de 8, Lazaro, sepultado no Repouso, 
10—Domingos da Costa, 80 annos, solteiro, na 
rua Escura, idem. 5 
»—Emil ia da Conceição, 28 annos, casa- 
da, na rua a de Villa, idem. 
“11 —José Martins de Azevedo, 69 annos,casado, 
narua do Sol, idem. - 
Mais dous menores, idem. 


"Freguesia da Victoria 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino, | 

Não houve casamentos nem obitos. 

(ASF n , 
) L$s 
Fri 

Baptisados 

minino. 


exia de 8. Nicolau 
, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 


CASAMENTOS be 
10— Antonio José Claro da Fonseca, 
na rua dos Inglezes, com Angela Gonçal: 
28 annos, na rua de S, Francisco. 
onrros 
Dous: menores sepultados no ( 
guezia e apouão. nã P 


40 annos, 
ves Pinto, 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 11, sendo 6 do soxo masculino e 6 do 
feminino. . : 
Não houve casamentos. 
a oBITOS 
Tres menores sepultados do Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e 2 do 

feminino. 
20000, vs SABAMENTOS. é 

8-—Joaquim Mlfsdico Alves, E annos, na rua 
da Restauração, com Luisa Augusta Mendes Fer- 
reira, 36 annos, na xua do Rozario. : 

18—José Ferreira Lopes Guimarães, 22 annos, 
Faia Firmeza, com Amelia de Jesus Ferreira Car- 

zo Lopes Guimarães, 19 annos, na tua do Almada. 

OBITOS | 

10— Antonio Joaquim do Oliveira e Castro, 80 
annos, solteiro, na rua de Cedofeita, sepultado na 


Lopã. seta senh E gs 
13—Joaquim José Diogo, 70 aunos, presbytero, 
ng' xua do Coronel Pacheco, sopultado no Carmo. 


Freguesia de Massarellos: | E 
| .Baptisados 3, sehdo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
nrrboes CASAMENTOS 
13 Antonio Bernardo,22 annos, ua rua do Bom 
Successo, com Maria Candida, 23 annos, idem. 

»— Antonio da Costa Cardozo Junior, 25 annos, 
na Prsça de Carlos Alberto, com Maria Izabel da 
Luz e Costa, 21 annos, na rua de Villar. 

otros 

8-— Anna de Jesus, 54 annos, casada, om Aze- 
nhas, sepultada mo'Corpo Santo. 

Mais um menor sepultado, no cemiterio da fre- 
EuPaia, ur y k 


, “to 
“Freguesia do Bomfim 50 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino o & 

do feminino. 


CASAMENTOS 


— José Soares; 43 anos, na rua Fernandes 
onda AS TO Cao ao Ni dos 


ontTOs 

— Antonio José Carneiro, 70 annos, casado, na 
praça da Alegria, sepultado no Repouso. 

— Antonia Margarida de Jesus, 54 annos, casa- 
às, na Povoa de Cima, sepultada no Bómfim. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. ER: 
- CASAMENTOS ; 
12—João Domingues Bandeira, 25 annos, nos 
Guindaes, com Maria Angelica de Jesus, 25 annos,no 
lugar do Marco. 
é oprros. 
| B—Joaquim Monteiro Alvarenga, 54 annos, 
solteiro, na rua da Carvalhosa, sepultado no cemi- 
torio da freguezia. 
h Alo Maria da Piedade, 72 annos, casada, nos 
uindaes, o 44 f 
AREAL MD alh aa Monteira,-36 annos, ca- 
sada, na rua Direita, idem. 


Freguezia de Miragaya 
(De 80 denovembro a 13 de dezembro) 
Boptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. - ! d 
um CABAMENTOS 


13--José André, 80 annos, na rua da Esporan- 
sa, com MafpDandica, faser bit. 

30-Mariá do Carmo, 60 'ánnos, viuva, na rua 
do Cidral de Cima, sepultada em 8. Francisco. 


TRIBUNAES 
melação do Porto 


sussão pp 14 Da DEZENDRO 
DISTRIBUIÇÃO 


Appellações ig 

Feira. José Pinto de Oliveira—c. João Coelho 
e mulher—juiz Lima, escrivão Cabral. 

* Soure. Anna Pereira—c. João Gonçalves da 
Gruz—jnir Sarmento, escrivão Sarmento. 

“Arcos. - Manoel Luiz dg Amorim-—c. José An- 
torto da Rocha—juiz Cerqueira, escrivão Silva Pe- 
reira. 

Regoa. Francisco Pinto Peraira e filho — e. 
João Henriques dos Santos e irmão—juiz Souza, es- 
crivão Albuquerque. 

Porto. Francisco Alves da Cunha —c José 
ra da Silva e mulher— juiz Castro, escrivão Ca- 

ral 


Arcos. José Martins e irmã-—c. Joanna Maria 
e marido—juiz Pitta, e por impedimento Barboza, 
escrivão Sarmento, q 
Ditas da fazenda nacional 

Vianna. Jonnna Roza-c. a F, N. — juiz Cor- 
queira, escrivão Silva Pereira. 

Vianna. AF. N.—c. Manoel Affonso Jacob— 
juiz Souza, escrivão Albuquerqne. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DAS 
PARA O DIA 21 DE DEZEMBRO t 

Porto. Joaquim Mendes de Vasconéellos—ç. o 

M.P, contro. | 


au E re cat 
COMMUNICADOS | 


Snx. redactor. 

Li no n.º 286 do seu acreditado jornal uma cor- 
respondencia de um seu assignante d'esta villa, em 
que, historiando os acontecimentos eleitornes d'este 
concelho, falla na minha pessoa em referencia a suc- 
cossos particulares que se deram n'essa occasião en- 
tro mim e o exe.mº snr. Antonio Bernardo Ferreira. 

Agradacendo ao correspondento em questão os 
encomios que me dirige, não posso deixar de obser- 
var-lhe que não tem nada de extraordinario o suece- 
dido entre mim e o exemesnr. À, B. Ferreira, nem 
eu acho motivos para as censuras votadas a s. 
exca ácorca do arrendamento a que o corresponden- 
togo refere. k 

Eu não tenho senão motivos de veneração para 
com &, exc.*, porquanto, tendo-me elle arrendado a ! 


ia. | casa, e declarando-lhe eu que não 


“| paz em Vil 


o dafre-). 


| n'uma phase mi 


ta ehmararia por preto da opposião, potapscentd 
motivo de me ter já comprometti to 1 - 
dido med nr 


feotuar o arrendamento, mandou pôr á minha“digpo- 


sição a sobredita casa, para onde tenciono mudar o |. 


meu estabelecimento no fim do corrente mez. + | 
| Sinto, snr. redactor, que o meu nome e os meus 
negocios sejam envolvidos em cousas politicas, a que 
desejo ser completamente estranho. Sou 
De V. ete, 
José Custodio Monteiro, 
Regoa, 12 de novembro de 1863, 
(257) 1 
. 


-  Snr, redactor. 
Rogo-lhe o obsequio de dar cabimento nas co- 
lumnas do seu jornal ás seguintes linhas, para as 
uns chamo a attenção das authoridades de Villa 
ova do Gaya, e tambem a sua, snr. redactor. 
Dovia-sa proceder hontem á eleição do juiz de 
le;Paraizo. Assim o tinha ordenado a 
camara da villa em officio que remetteu ao actual 
juiz pelo seu proprio escrivão na sexta-feira 11 do 
corrente. Q officio foi entregue, como aquelle mesmo 
confessára. Em consequencia de tudo isto,reuniram- 
se os eleitores das quatro freguezias,a do Canellas, 
a de Villar do Paraizo,a de Valladares e a da Magda- 
lena, e reunidos estiveram das 10 horas da manhã até 
ás 8 da tarde esperando que o actual juiz de paz fos- 
se presidir á eloição. Então entendeu-se que so devia 
mandar chamar o homem, que veio ao chamamento, 
mas negou que tivesse recebido ordem para se pro- 
ceder à eleição, ao que um dos eleitores replicom 
ue faltava 4 vordade,'e, com dous regedores que 
lhe servissom de testemunhas, foi q casa do juiz, 
aonde pediu e a propria mii deste lhe entregou 
o respestivo officio. Já de volta para o local da 
eleição, encontrando-se com o juiz no caminho, dis- 
se-lhe esto que entregasse o ofício no seu escri- 
vão, mas aquelle responde-lhe quo tal' não faria, 
orque convinha que ficasse sabida por todos a ver-| 
das E efectivamente assim foi, porqua o officio foi 
visto por quasi toda a gente, e depois depositado na 
minha mão. Hoje vim cu entregal-o ão exc.º presi- 
dente da camara de Villa Nova de Gaya, a quem 
contei tudo e pedi providencias. Respondeu-me. 8. 
oxea que lho fizesse a participação por escripto, a 
qual vou fazer. 
Bem vê, enr. redactor, quo isto não deve ficar | 
impune, é por isso espero que V. ponha da sua parte 
o que possa para que a lei se cumpra. 
Manoel de Souza Bouças, 
(856) 


Não foi verdade 


A falsa noticia que tanto se espalhou de ter 
piflo assassinado o muito digno abbade de Agoas- 
frias, Moraes Sonres, no seu rogresso de Braga, ti- 
nha causado na sua freguezia a mais viva sensa- 
ção e sentimento; e por isso, quando elle so re- 
colhia a sua casa de perfeita saudo na noute de 
hontem, todos os seus freguezes, sem excepção de 
pessoa, o foram receber com às maiores manifesta- 
ções de contentamento e alegria, dando vivas ao seu 
abbade, o bom pastor, repicando os sinos e illumi- 
nando suas casas, que provas estas da muita amiza- 
de, estima e consideração que aquelles povos tem ao 
seu parocho. 

Chaves 9 de dezembro. 


(258) 


— em 

Para curar a má côr, doenças do estomago, di- 
gestões penosas, mau sangue, facilitar o desenvolvi. 
mento das meninas delicadas e restituir ao corpo as 
forças perdidas qu alteradas, os medicos prescravem 
sempre com bom suCeesso O PHOSPHATO DE FERRO SOLU- 
ver e ceras doutor em sciencias, o unico ferrugino- 
so que não faz mal, o unico que se apresenta tambem 
sob uma fórma inteiramente nova e dá resultados 
immediatos. , 

(255) 


Asylo de Mendicidade 


Oexe.mo gnr, João Antonio de Souza Guima- 
rães mandou entregar na thesouraria do Asylo de 
Mendicidade.a quantia de 105000 réis, esmola que o 
mesmo snr. offereceu ao dito estabelecimento. 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 9, 
do Havre e Bruxellas-de 8. á 

No dia 6 houve no palacio das Tuilhe- 
rias um conselho de ministros, presidido pelo 
imperador, que durou mais tempo do que era 
costume. 

A opinião geral era que o governo fran- 
cez não determinou ainda de um modo abso- 
luto a nova marcha que tem a seguir. 

« Provisoriamente mantem-so na reserva, 
esperando opportunidade para resolver segun- 
do as circumstancias. 

O «Times» diz que nunca, depois da guer- 
ra de Italia, se manifestaram, em França, tão 
espalhadas como agora as suspeitas de que o 
periodo actual é apenas uma paragem para O 
apparecimento de acontecimentos graves. 

As noticias de Pariz dizem que o gover- 
no francez, se encerra actuslmento n'uma 
reserva extrema, e que 05 seus representan- 
tes em Londres, Vienna, Berlin, e 9. Peters- 
burgo receberam instrucções para se mante- 
rem na espectactiva. E 

No emtanto assegura-se que nunca foram 
mais amiudadas as communiçações pessoacs 
entre Pariz, Berlin e Stockolmo, end ao 
si a corteza d se procuratazer em Berlin 
o centro de nto bnbio SfBotersburgo e Pa- 
riz. ; 

Na capitalda França ena propria embai- 
xada russa não eram acreditadas as palavras 
hostis ao governo francoz que a «Presse de 
Vienna» attribue ao gran-duque Constantino 
na sua recente visita 4 capital austriaca, é 
acreditava-se que não tardará a apparecer um 
desmentido formal ás asserções da folha de 
Vienna. ró j 

Não obstante, as tentativas que o governo 
francez projecta, para preparar os aconteci- 
mentos que o devem auxiliar nos designios 
que se jho attribuem, eatar novas relações 
diplomaticas como preludio de. mais intimas 
allianças, estão ainda no dominio das conje- 
cturas, sem indícios palpaveis que possam re- 
velar probabilidades. 

A questão dinamarqueza parece entrar 
pacifica. + 

O novo rei retirou a proclamação de 30 de 
março, relativa o posição de Holstein, na mo- 
narchia dinamarqueza. Esta proclamação que 
era o unico aggravo serio, que motivou as re- 
soluções da confederação, uma vez retirada 
tira oprinoipal pretexto á intorvenção arma-, 
da da Allemanha, que provavelmente, será 
suspensa, para dar lugar ás negociações sobre 
a base das concessões exigidas pela Austria é 
Prussia, que se prestam a reconhecer a succes- 
são do rei “Christiano nos ducados, logo que 
esto soberano se conforme com 'as estipulações 
do protocollo de Londres e com os compro- 
missos contrahidos com-as duas grandes po- 
tencias allemães. . ++ 

As ontras potencias siguatarias do proto- 
collo, empregam toda a sua influencia em 
Copenhaguo, para que a Dinamarca tire to- 
do o pretexto á intervenção da Allemanha, 
oferecendo espontaneamente as concessões a 
que pelos anteriores tractados se obrigara. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIS 10.—A «Gazeta de Vienna» diz, 
que tendo adiado o imperador a recepção do 
enviado encarregado de lhe notificar a eleva- 


ção ao throno do rei Obristiano, o enviado di-- | 


namarquez renunciou á audiencia e partiu 
para Vienna, A q a 

BERLIN 9.—0:ministro de Hespanha na 
Prussia ao presidente de conselho : a 
A execução federal contra a Dinamarca, 
leva-se por fim ao cabo. Os contingentes da 
Prussia, Hannover e Saxonia estão já em mo- 
vimento. Creio o mesmo do da Austria. As 
forças subirão a 60:000 homens. Commandal- 
as-ha o principe Frederico Carlos da Prussia. 

* LONDRES 10. — Melhorou o estado mo- 
netario. . 

MADRID 11.— Apresentou-se na meza 
do congresso uma emenda a um paragrapho 
da resposta ao discurso da côroa, assignáda 
entre outros pelos deputados condes de Ma- 
cada e del Reale Catalina, pedindo que o. 
presentante de Hespanha, em todo o congre 
go europeu, defenda o poder temporal do Pon- 
tificado, e outra addicção dos snrs. Aparici, 
Nocedal, Ternero e outros, em que se declara 
que o pontifice deveser reintegrado em todos. 
os Estados que se annexou voluntariamente 
o reino de Italia. Ê 


Resposta do imperador da Russia á carta de 
f Napoleão |. laio 

Senhor meu irmão, 
Reconhecendo o profundo mal-estar da 
Europa e a utilidade de uma inteligencia en- 
tre os soberanos a que está confiado o destino, 
das nações, V. M. exprimo um pensamento 
que tem sempre sido o meu. Fiz d'ellê mais 
que o objecto de um voto, ahi tenho bebido a 
regra do meu proceder. Todos os actos do men 
reinado attestam o meu desejo de substituir 
relações de confiança e de concordia pelo es- 
tado de paz armada que pesa tão gravemente) 
sobre os povos. Tomei logo que pude a inicia-| 
tiva de uma reducção consideravel das minhas 
forças militares; durante seis annos, libertei 
o meu imperio da obrigação do recrutamento | 
e emprehendi reformas importantes, provas 
de um desenvolvimento progressivo no inte- 

rior e de uma politica pacifica no exterior. 
Foisó em presença de eventualidades quê 
podiam ameaçar a segurança e mesmo à, 


to =| 4 


Oleo de linhaça—2 pipa 
Esmalto—8 barricas. 
» Instrumentos muzicos—1. 


y 
Movimento 


sa 


Go. cs 
dos vinhos « Se 
ardentes ease ” 


Dezembro lá . o 
e 
aa 
6561,00 


150) "DRSPACHADO PARA DEPOSITO. 
DD. iss ser era nec ransna nes 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro, sa 
Dito verde... 
EM VILLA NOVA 


1220448 
16176,88 


abel 


nona) T msmicor 
E -/ Mercados iidciônães '** 
«> )ronto 6 Da. DézemoRO 
Farinha de milho 
Trigo da terra 
» 5 


Batatas (arroba e alqueire) 


Azeite... 58500 a 54700 


Praça de Lisboa 1? de dezembro 


Rendimento dé alfutidogã'griindo 
Lisboa do dia 1 a 11 de dezemb 
dem no dia 12... 


844925608 
478308 


e 
AA 
"Cotações omcines 
Inscripções d'assentamento, juro | 

pago até 30 de junho de 1863 


49 5 n 497%" 


gridade dos meus Estados que tive de apartar- 
me d'essa via. 5? dead 

“O meu mais vivo desejo é poder. tornar a 
entrar n'ella e poupar 205 meus povos, sacrifi 
cios que o seu patriotismo aceita, mas com que 


asua prosperidade soffre. Não poderia melhor |' 


apressar este momento do que uma pacifica- 
ção geral das questões que agitam a Europa. A 
experiencia attesta que as verdadeiras condi- 
ções do descanso do mundo não residem nem 
n'uma immobilidade impossivel nem na ins- 
tabilidade de combinações politicas que cada 
geração seria chamada a desfazer e a refazer 
à vontade das paixões ou dos interesses do mo- 
mento, mas antes na prudencia pratica que 
impõe a cada um o respeito dos direitos esta: 
belecidos e aconselha a todos as transacções 
necessarias para conciliar à historia, que é um 
legado indelevel do passado, com o progres, 
so, que é uma lei do presente e do futuro. 

N'estas condições uma intelligencia leal 
entre os soberanos parece-me sempre deseja- 
vel. Seria feliz se a proposta emittida por V. 
M. podesse ahi conduzir. Mas para que possa 
realisar-se praticamente, ella não poderia de- 
rivar senão de um consentimento das outras 
potencias, e para obter esse resultado julgo 
indispensavel que V. M. se digno precisar bem 
as questões que, na sua opinião, deveriam fazer 
o objecto d'uma inteligencia, e as bases em 

ue essa intelligencia deveria estabelecer-se, 

osso em todo 9.caso assegurar-vos que o 'fim 
que proseguís, o de chegar, sem abalo, á paci- 
ficação da Europa encontrará sempre as mi- 
nhas mais vivas sympathias. 

Aproveito ao mesmo tempo esta occasião 
para reiterar a V. M, a segurança dos senti- 
mentos de alta consideração e de sincera ami- 
sade com que seu 

Sor. meu irmão. 

De V.M. bom irmão. 
ALEXANDRE 
Tsarskoé-Selo, 6[18 de novembro de 1863. 


PESPEEE 
| PARTE CONMERCIAL 


Brazil 
As cotações do cambio nas principaes praças do 
Brazil á sahida do paquete fr. Navarre, eram as 
seguintes: q go ums jo DS So TA 
Rio de Janeiro 24 de novembro 
Sobre Londres—271/, a 273 
i ia, 28 


ldem —28. ) 
vo» + "Pernambuco, 29 
Idem — 28 2/28 1/4. 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandoga do Porto 
do 1 a 12 de dezembr e 
Idem no dia 14 


84:1135660 
13615 


— 91158275 


Despachos de exportação 
ezembro 14 ( T 
RIO DE JANEIRQ—Na baréa Novo Tenta- 


dor, d. L. Alves, 4 caixas com lenços; F, Chamiço 
Filho & Silva, 101,76 litros do vinho. ? 
"IDEM Na galera Saudade, J. O. dos Santos 
4 caixões com fochaduras. E 
BAHIA — No brigue 8, José, A. F. Meneres 
4386,46 litros de vinho. 
CARRIL—Na galeota Petronilla, José Mendes 
1 comodo, 2 caixas o 1 cama 
É" DUBLIN-No vanot ingo 
Baker, 49282,64 litros de vinho. ai 
* LONDRES-—No vapor ing. Lara, W. G' Rou- 
ton, 8547,84 litros de vinho; Silva & Cosens, 
273,92 ditos de dito; Clode & Baker, 9610,82 ditos 
de úito; J. E. dos Santos, 16027,20 ditos de dito; 
Butler Nephew & C.*, 8018,60 ditos de dito; R. H. 
Holdswort, 1228752 ditos de dito; HL R. Tenge 
Ca, 4273,92 ditos de dito; Hooper Brothers, 22658 
ditos de dito; M. A. S. Penso, 5342,40 ditos de dito; 
Rocher Wigham & C., 10684,80 ditos de dito. 
IDEM—Na escuna Margareth, S. Woodlousd 
& Ca; 5342,00 litros do vinho. 


Completa descarga 
Dezembro 14 
LONDRES— Vapor ing. Lara. 


Generos despachados para consumo 
7 Dezembro 
Assucar—11 caixas, 113 súccas, 20 barricas é 
8 cunhetes. 
Axroz—285 saccas, ' 
Farinha de pau—100 saccas. 
*Café—9 sucos. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Dezembro 14 
Linho abacá-—40 fardos. 
Dito canhamo—8 fardos. 
Dito de fiar—60 fardos. 
Estopa—12 fardos. ) 
Oleo de petroline— 10 latas. 
Safra—2 barricas. 
Salitre—20 saccos. z 
Barras e feixes de ferro— 174. 
Arcos de ferro—652, 


E 
"Estoláior, Clodo &! 


Coupons idem. .... ev... vendeu 49 % à 49 1a 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... ce... ESESDNCDO 5585 a 5555000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] . 1 
Titulosde divida publica [ames] 2 a 4 
Titulos de divida, publica [das 
tres operações] ee A RR Ee ] 
E 


Imsedo . 
| eua 


o E E SOGIVIR 

| Jondress de dorombro 
. Continuando a exportação da espécie, o Banco 
[viu-se obrigado a reprimir à especulação em algodão, 
o dava causa à elevar a taxa do desconto 
successivamente a 7 e 8p.c. e por fóra pouco se 

desconta à menor de 9, 

[106 talvez a 12 p. c. Eatas medidas restriotivas não 
tem causado panico; porém o commerçio recente-se 
|e as transacções correntos são cada vez mais limir 
'tadas. N'esta crise propõe-se um emprestimo de 1b. 
[12,000:000 À Franção menores a guess “govérmos. 
singular Como os preços dos generos em ge- 
ral so moditde a cordas capelas que temos 
de tempos assim de crise, o que demostra que o ne- 
gocio que se tem feito, excepto no algodão tem sido 

pela maior parto legitimo, 1 
VINHOS — Pouco negocio se tem feito n'este 
ramo, continuando apathico, á excepção do Gerez 
gue continua animado havendo uma caza effectua- 

o n compra de 400 pipas ultimamente. 

CAMBIOS— Sobre Lisboa e Porto 52 
; (Est. da circular de M. 


A e a : 
(e dezemi q 
NUMERARIO—O Banco de Esgláteria em 3 
do corrafita elevou o desconto de por cento (taxa 
a quoô tinham elovado no dia 2 do mesmo) a 8 por 
cento: A equsa immediata d'esta elovação, 6a gran- 
de proctra de ouro para exportação. Receia-se que 
o Banco continue a elevar a taxa. 4 
MANCHESTER—Em conse 
juro o nosso mércado tem estado menos animado, 
Tém, os preços, em geral, conservam-ge firmes, 
+ “ALGODÃO-—Desde n data da nógsa altima o 
mercado tem estado muito irregular, e em 2 do cor= 
rente quando o Banco de Inglaterra olevou a taxa à 
7 por cento, o mercado paralisou completamente, 
sendo as vendas sómente 2000 fardos. Porém desde 
sexta-feira 4, o merendo tem melhorado e está mais 
firmo. As vendas hoje são 3000 fardos. O total do 
algodão em ser de todas as qualidades é 339,600 far- 
dos contra 410,200 fardos no mesmo periodo de 1862, 
ARROZ. — Tem tido bastante procura, e com 
uma subida de 4 e meio d. por 112 lib. As yendas são 
avaltadas, montando a 30,700 saceos do armazem, e 
13,185 toneladas vendidas em viagem, a saber: do 
armazem, de - 1013 a 10/£ e meio pelo de Necransio; 
916 pelo de Bengala; 8/9 a 9/ pelo Ballam; 10/6 pelo 
de Rangoon; e 96 pelo de Moulmein. Em viagem, 
1011 e meio pelo Bastein o 10 a 10/3' pelo de Ná 
cransie. = 4 
ASSUCAR. — Mercado está em completa apa- 
thia, 608 preços baixaram de 24 a 31 por 112 Ibs, A 
causa d'esta paralisação no mercado, foi o Banco de 
Inglaterra ter eloyado a taxa do desconto a 8 por 
conto. 
AZEITE DOCE Sem alteração. 
CACAU — Venderam-se 220 saci 


O- 


Ea ba a a 
METAES PRECIOSOS vd À Aba 


a, - Poronça “my 
t » UM 
o» Brazil » TI. 
Onças hesp y 7610, 2 T1Ô 
“> americanas . » 1oj0 a 756 
ESTRANGEIROS 
Portuguezes 1853..... 3p.e. 48 a 481) 
» 1856; 1857, ur | 
1859, 1860, visa 
1862... a 484) a 483) 
a Bori + 


tellas, 


Par a !/> premio 


48). ves 
(Eat. da circular de Pinto Leite & Írmãos). 


PARTE MARITIMA 
A tqurt O 
Porto 14 do dezembro 
vs RINTRADAS te 
PORIRIMÃO, 15 dias. —Hiate Oo 
mostre Leite, figos. «a 
Não sabiu embrucação alguma: 
A LDEE aa BE 2 
As 11 HonAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Patachos Clara e Nightingale. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


iamerei 
ob 5 


——— eve em — 
Movimento maritimo estrangel! 
com relação a portos de Portugal . 
ENTRADAS 
5 do dezembro Em Torbay, o Mary Ahn, de Lisboa 
ara Cardif. Te 
4 mm Falmouth,o Hudscott, de Swan- 
sen para Lisboa, e não o Hudson co-. 
mo se disse, com avária e: fazendo 
“agua, emo 4 
Em Liverpool, o vapor Castilian, de 
Lisboa. ds 
Em Lowestoft, o Jathes & Eleanor, 
de Blyth para Lisbon, com avaria. 
Em Londres, o Grace, do Porto. 
Em Deal, o Ottawa, de Hartlepool 
para Lisboa, e foi supprido com duas 
anchoras e corrente que perdeu. á 
vista de S. Forelanel--em 7, o vapor 
Ross D. Mangless de Antwerpin para 
Lisboa. ' 
Em Plymouth, o Pemonn, de Rotter- 
dam para Lisboa, com avaria e vélas 
rotas. r 
Em Plymouth, o Oscar, que havia 
sahido para Lisboa. 
Em Gravesend, o Columbine, de 
Villa Nova. a 
Em Deal, o Flinder, de Portugal. 
Em Poole, o Jessy, de Lisboa. 
Em Torbay, o Hubertus, de Sunder- 
, land para Lisbôa, E 


sn o a 


sondo para crer que suba 3 |. 


uençia da alta do |$ 


Em Falmouth, o Ann 
o Byansea para Lisb 


* Do Weymouth, é vapor Martlett, 
ye : é Ta 
Jo Clyde, o vapor Rebecca, para 
Lisboa. 
De Shistdo, o Cio, parao Ponto, 


AMSTERDAM, 5 
Marie, de Lisboa para Norway, 
perto de Pettune; à de pulação 

— LONDRES, 8 do dezêm 
ado a Liverpool, encontrou 
e novembro, 51 N.10 0, 


ES 


E) | ] 
A' ULTIMA HORA 
Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 20050 
Ao Commercio do Porto: 
LISBOA 15 DE DEZEMBRO ÁS 11 H. 
E15M. DA MANHÃ. | 
PARIZ 14. — Eugenio Pellotan foi'outra 
vez eleito deputado, obtendo 15:115 vetos. — 
Picard teve 9:778 votos. A 
A Dieta de Francfort votou 17 milhões de 
florins para a execucão federal, 
LONDRES 14. — Os consolidados turces 
estão a 46 o meio. va 


. 


Um motim ha cem nana por 


Arnaldo Gama, 1 vol..sivictovoo 600 mp 
O prato de arroz doce, por a 
A. Teizeira de Vasconcellos, 1'vol “860 


Ma bens que vem por mi 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol;. 
os dra por Nieto Hugo, 
tradu Rodrigues de Songy 5 
e Silva, 10 val rr recertaroa DED2O 
Lagrimas e thesouros, por Li ' 
A, Rebello da Silva, 1 vol... ..,.. “o 
O sargento mór de Villar, por... 
Arnaldo Gama, 2 vol. ceeecreerers 500 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mal, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol,... cesso 
Sensações de uma morta, pela 
marquêza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), tradueção de"A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 


VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, à Bellomonte, Ja= 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra: 
ga de D. Pedro. ú 

“uinhoa, livrária do snr. A. M. Pereira, rua 


[u 


é tocaram 


500 


400 


O" | Augusta. 


Oliveira de Azemeis, em casa do sar. B. 
S. Carqueja. ; 

Coimbra, na livraria dos surs. J. Melchia- 
des & C.; na rua da Calçada. . 

Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biseainhos. É 

Víanna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valença-nalivraria do snr. Antonio de Souza: 
Maia, na rua Direita da Coroada. a 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio, 

villa Real, na livraria do snr. Antonio Cos 
todio da Silva, rua Direita, 98 a 95, 

Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 
rus de 8, Francisco n.º 48.0 44. 


Livraria nacional e estrangeira 

JOSE' RODRIGUES & C.* 
186 — Rua do Ouro — 188 

- UISBOA 


po A: 


3] 
s] 


E '  diniivatios: E esta! 5 

o PESAR PRO PRA O Pedi pará do jo ata 
ge CAMBIOS agnhoras ; Magia des Demciselese, «Journal des 
Odd. 52% a 21h Dames et dés Devisclles», «Moniteur dos gs 


et-dea Demoiselledr e + Journal dos Densoisoll 
85200 por ánno, recobidos em est idos nissiz 
franco de porte, bem como nos demais 
de modas como “sobre sciencias; tetrhs | 
hiticos, tudo por preços mais commodos 
quer outro estabelecimento da capital. 
No mesmo estabelecimento se toman 
mendas para.Prança, Inglaterra o Hespadhn, 
do livros-coma de outro qualquer genero ines 
tranho ao seu commercio. oposta OGU 
Os Prstendentes ing, quizerem,podem faze) 
encommendas em eaga do nosso pond. 
nr. Jonh Onrdoso, rua do E Eavcisce pi 


— Lamego. a 


ha mezes se acha 'em estado de não poder E 
balhar, e no ultimo grau de pthisica. 

Como não pertence á Sociedade de soc- 
corros dos typographos portuenses tem-lhe vs 
lido as esmollas que sua extremosa mãi so) 
citava de seus parentes, amigos e collegas ; 
porém cahiu tambem enferma e por isso estão 
ambos sem poderem ir sollicitar o obulo q 
gatidade, publica, E ê 


N E! NF 

yr adece desde, o, mogi g- 
ud pi) eat EA bla a) pe 
xo mencionados lhe tem enviado; q sé Jêus 
o salvar do perigo em que se acha, agradece- 
rá pessoalmente a todos aquelles cuja morada 


A Ri do Spiea é Silva. 
Anonimo da rua dos Clerigos 
Dito dito 2. .ecsmens 
José de Souza Trindade 
Joaquim dos Santos Salgueiro 
Antonio José B. Bastos. 
Anonimo, 
Anonimo, 
Anonimo (em estampilh 
José Teixeira da Silva Braga, 

morar o seu anniversarionatalicio, 
M.J. de F.....ecesere 
! José dé Mello Abreu. «e «mes 


48 
. 25 
«ueua 45500 


A. R.da 


ue | ri 


ique se ) 
pultura de seu pre 


ao 


Done 
&. de, se pr h 
ds o mósttes dis Gmbaronç 


'communica exc.mº ministr 58 
Pio epa à forto A ni a 
ral nas costas de Portugal. a 
| Tntendencia da ho do Potd; 198 
|dozombro de 1863. 
E Antonio Ricardo Graça, 
Intendente. 


(4470) 
“Dire da; Companhia Viação Por- 
tuense faz Pablicêe quo no ia 22 do 
corrente, pelas 12 horas da manhã, 6 no 
seu escriptorio, rua de S. Lazaro n.º 419, 
se ha-de proceder, perante a direcção e 
respectivo delegado do governo, é arrema- 
tação do rendimento das portagens de Ar- 
nozo, rio Ave é Leça, na estrada de Braga ; 
da Traváge, na estrada do Porto a Santa 
Christina, e dos pontilhões de Brito, na es- 
trada de Villa Nova a Guimarães, relativo 
ão anno de 1864, segundo as condições que 


“| estarão presentes no acto da arrematação é 


que podem desde já ser vistas no escriptorio. 
Porto, 9 de dezembro de 1863. 
* Os directores, 
Antônio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 
Diogo José Cabral. 


(4468) 


GRANDE LEILÃO 


Nº dia 21 do corrente mez, 
= pelas 11 horasda manhã, 
“no lêrgo das Virtades n.º 53, 
faz-se leilão de uma boa e va- 
riada mobilia de uma casa, to- 
da em bom estado de conger- 
vação, sendo cadeiras de di- 
versos valores,camas de ferro, 
y mezas, espelhos, sophas e ca- 
deiras estofadas, tremós, bancas e varios ou- 
tros objectos. 

Uma hora antes estará exposta para quem 
a quizer vêr e examinar. 

Tambem se arremata o aluguer da casa 
pu tempo que decorre d'aquella data até ao 
Miguel de 1864. (4463) 

T See A 
Declaração 
ANcIscO Pinto Soares Passos declara 

6 faz publico que, como tutor do menor 
José Pinto Soares da Silva Passos, não se 
responsabilisa e considera sem effeito toda 
e qualquer divida que o mesmo menor por 
ventura tenha feito ou hoja le fszer. 

Porto, 14 de dezembro de 1863 

ae (4460) 


ou À RIO Daio: 

e novembro, com fe 

(4462) 
ECISA-SE d, ra] 

e co Peti delgado soe 


cearia; o pretendente póde dirigir-se & rua 

de Villarnog o 0 ea) 

QUEM Pesa pa nota do Banco, dizen- 
do a qual d'elles pertence, cir e valor, 


ser-lhe ba entregue na rua das Flores n.º 66, 
pagando a despeza ido annuncio.: Ie 
(4467) 


Nº noite do baile da Associação Commer- 
cial faltaram tres casacos, um de panno 
Edredon forrado de Justrtna,com pouco uso; 
outro de mangas perdidas dv panno castor, 
mais usado ; e outro de panno preto, tendo, 
este no bolso um cachenez de merino en- 
carnado ; quem os lovasso por engano e 
os queira restituir pede-se o obsequio de o 
fazer sabor om Cima do Muro n.º 158, des= 
de as 11 horas ás 4 da terde. (4471) 


AJ PSARIA vinho verde, especial da Beira, 
a? na praça de Santa Thereza 0.271, 
dentro do extincto convento das Car 


melitas. 
RREIOS novos, inglezes, muito bons, 
para queiro cavalios de carruagem ; 
ivendem-se por 3008000! réis no correeiro 
| defronte-da igreja de: Santó Ildefonso n.ºº 
2160 22. ! o (hAGA) 


V NDE-SE um rico relogio de 
“méza com redoma de vidro 
“em ponto grande e com seis 

táixas de musica. O relogio tom 
* 45 dias do corda, bate horas em 


e si e differ 
ar Eber áiaa peças, n0s tres 
forentes. Q au 


vã 


f 


E Quem o r ver dirija-se á rua de 
. Marcos. m. Braga. 
ES E e a 


Deposito de. bichas de sangrar de 


Pimenta Junior 
Porto; largo do Anjo n.º* 423:0 124, 
junto cá hiotipa, d 

outro em Guimará 
P. Martins, rua de 
Regoa, botica. do snr. J. CG, Monteiro, nos 
gunes “haverá sompre grande sortimento de 
dich SA venda, por: grosso. e a retalho, o 
pero icarios,g bacbeiros tem ordesponto 
de 40 p. o. Preço commodo e afliança-se 
a boa qualidade. 

N. B. Continúa a fazor encomntendas 
fóra da cidade... (4928) 
bão e stearina 
| DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 

Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão: meerato 8155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Fez-se um desconto: de 5 por conto na 
yenda da caixa de 60 kil. de sabão e naivenda 
de 32 pagotes de; stgarina, (4376) 


3 
o] 


cia 


pa 


Sm CoLientea, medico” 
Tr honplidoa dos Vasaradas 
Admilidaes no 08 hospltass de Paris e de Londres. SB 


Recommendade 


A COPAHIBA-MÉGE « 


DE JOZBAU, PRARMACKUTICO, 
“89, rus St-Quentin, em Paris, 


mm BACALHAO 


Deposito. geral, Miguel José de Souza 


LEO. VIGADO 


vn» DEROCQUE 


PREPARACAO AGRADAVEL 


(337) 


UNICA CASA ESPECIAL, 55; Boulerart de Sébastopol, PARIS. 


“ Examens documentos das eslébridades medicas. mgado, Bm 
Conforme a amostr: Jécto da analyse istincto Professor | E: 
da escola do Ph's do Paris, O. S' OSSIÁN. ENIRY, membro da Aca- 


demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rélatorio do D* HOMOLLE, que 
9 reconheceu bem superior a todos 08 outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 
adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 


ES 
a] 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. 


Alfandega do Porto 

ARREMATAÇÃO 
Nº dia 21 do corrente mez, pelas 14 ho- 
ras da manhã, na casa da alfandega 


desta cidade, e perante .o exc.mº. directer| 
da mesma, se ha-de proceder á arremata- 


ca que cura som 
03] nhum addít 


(Exigir a instrueção 
do uso.) (20 annos 


fá casa do Inventor KBKEOU, houlovárd Magenta, 412. 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (245) 


ção dos objectos seguintes : — 90 pares de 
pistolas, um escaler, 8,” a 8 de panno ver- 
de, 3,” de dito vermelho, 6,” de dito preto, 
6,” de dito azul, 3,” e 8 de panno encar- |. 
nado, 7,” e 45 de dito cr castanho, 5,M de 
dito mescla, 1 córte de calças de borlina, 
12 toalhas de linho córtes de velludilho para 
collete, chailes de lá e algodão, lenços de 
seda, 1 barril com vinho é diversas fazen- 
das, que estarão patentes no acto da arre- 
matação. » 
Alfandega do Porto, 12 de dezembro de 
3 


NCIO MUSICAL 


'PIANOS de grande modelo da acreditadissima fabrica de Mr. H. 
Herz, chegados do Havre: pelo navio «D. Fernando», vendem-se 
- por preços muito commodos no armazem de instrumentos e musicas de 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio n.º 105 a 109. 
é (4442) 


O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos 'de'Meirelles. 
(4457) 


E J s 
Banco Alliança 
IR ordem do exc.mº vice-presidente da 
meza provisoria, convido os snrs, “accio- 
nistas d'este Banco a reunirem-se no edifício. 
da Bolsa, na quarta-feira 16 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, afim de se proceder 4 
eleição da meza da assemblêa geral e do con- 
selho fiscal, em conformidade com o disposto 
no artigo 54.º dos estatutos. 
Porto, 14 de dezembro de 1863. 
Augusto Pereira Barbedo, 
1.º secretario. 
(4449) 


Banco Commercial 
do Porto 


“Antonio Alves da Silveira! 


Secretario. 
” (4458) 
ETR E; = 
- BANCO UNIÃO 
(DO PORTO) 


SREÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 


AGENTE EM COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES 
Olympio Nicolau'Ruy-Fernandes 
(2722) 


FALLENCIA 
DE FERNANDO JOSE" DE ARAUJO 


(1) curador fiscal convida os snrs, credores 
a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 16 do cor- 
rente, designado pelo snr. juiz commissario 
para continuar a verificação, reconhecimen- 
tos de privilegios e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 
(4332) 
pero juizo de direito da 3.º vara é carto- 
rio do escrivão Silva Pereira Junior, cor- 


rem editos de 90 dias, a requerimento de/. 


João Antonio de Moura, d'esta cilade, a ci- 
tar, chamar e requerer ao ausente: José, fi- 
lho de; Antonio José de Souza emiulher'D: 
Anna Emilia Carneiros Souza, para quena2. 
audiencia, passados os 90 dias, venha 80 
mesmo juizo e cartorio fallar a artigos de 
habilitação por fallecimento da ditaisua mãi, |. 


assim como para fallar. a todos ositerrsos da | 


execução, pagar no decendio, igunomenr 
bens á penhora, louvação, «arrematação ou 
adjudicação, e aos mais termosat final in-! 
dependentemente de outra citação, tudo com : 

(445) à 


pena do revelia, 
M. J. Pereira Vianna ' 
“CIRURGHÃODENTISTA || 
305, Rua de Santa Catharina, 305 
- (3006) 
Lições de inglez 
o bico dd BRR Ro 


IM “rua de Ce- 


dofeita n.º 255, dá lições particulares. | 


ge 


y 
ezno 

is ; 
n.º 128, precisa de costureiras para o seu 
(4390) | estabelecimento. 


“Os Senhors Pharmaceuticos do Portugal e do Brazil vendem 


PecroraL, objeto de um 
DANO 


RENOVADOR, relatoriocom 


E É am municado ao 
Instituto de Franca, prescripta, por todos os calebres Medicos de todos os paizes. 


Esta Agua purifica o sangue, cura as molestias do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impede og 
Frouxos, as Hemorrhagias, as dérramamentes 6 á ruina doo rganismo. Paris, casa LÉCHELLE, rua 
Lamartine, 35, e casa Ménisn, 6 DORVAULT; etc. 

O ANTI-GOTTOSO Electrico, o a seda DOLORIFUGA Lechello para curar com 
certeza os Rhcumatismos, Gotta, Névralgias etc. as mais dores articulares honrada de hum relatorio 
da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as mais rapidas curas, 

(Desconfiar das falsificaçoes). LÉCHELLE. 

ACHAR-SE HA TAMBEM o Kob do B Sem mercurio, o melhor depu- 
rativo de Sangue e dos Humores, mpigems , Espinhas suspeitas, 
Manchas mucosas, ete,, ecçao cicatrizante ao Tannate 
de Ferro, reconhecidos to às mais rebeldes. 


o Larre, 
1 taó efficaz contra as Erupçoes, 

assim comó os Bolos de Cubebas, é a Inj 
falliveis contrá as molestias contagiosas al 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º79. (328) - 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 

DOS - 

PAIZES-BALXOS 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-BEI DOS 


Cry 
À DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA 

Receitado e recommendado pelos mais distinctob Meiicos como remedio mê eficas para 
H CA e HOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, EHEUMATISMO CHRONICO, 
- GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas APFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


immensuravel 


A (ps therapeutica do- OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Pr. de JONGH, da ada por 


a, a todas outras especios de Oleo tal, aoha-so incontestavelmento provi 
innumernveis tostemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia univorsal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas ns partes do Mundo. y 

Esto Oleo contém todos-os. principios medicinnos os mais aetivos e essenciaes em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer, Ê 4 

Sua purez; ol u oxcelloncia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE JoxG, à primeira antoridade na 
materia de Óleo de Figado de Bncalhao. 

Não tem gosto desagradavel ; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea. 

Pela rapidez sem par de scus effoitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos olcos desta classo, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do. Dr. de JONGH 
só se vendo em garrojus seladas com uma capeula metalica estampada, e levando votulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE Joxau, e a Assigratura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD, Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Seientificos, e Direcções 
pera se usar do Oleo, 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Cs, 77, STRAND, LONDRES, 
! Vendo-se nas principaes Pharmactas de todas as partes do Mundo, 
“Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Sonza Ferreira, rua da Bainhacia nº 
(2565) 


| -Traspasse de uma estalagem 
IPRASPASSA-SE uma estalagem na rua'dos 
1º» Guindaes de baixo n.º 204 a 206 : quem 
a pretender dirija-se á mesma para tractar. 
O motivo de se traspassar é por seu dono 
se achar doente e querer tomar aros. 


= (447) 
Acções de todos os-bancos e 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (8187) 


Ni rua do Loureiro n.º 2 
compram-se titulos de di- 
vida publica denominados azues e das 3 


operações. (4235) 
ACÇÕES 


A Companhia Utilidade Publica vendem- 
se seis, na rua do Bomfim n.º 56. 
(4450) 


BALSAMO ANTI-NERVOSO 


DO DR. POGGIOLI, DE PARIZ 


CURA RADICAL DO RHEUMATISMO, í 
NEVRALGIAS, ENCHAQUECA ESCIATICA, 


Em Pariz em casa do Dr. Poygiol, , 
33, rua Lepeltier 


perosiro principal no Porto, pharmacia 
de Miguel José de Souza Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 77 e 79. (728) 


“CALDOS: UTEIS no tractamento 


S de todas as doenças 
PE ITORAES EA peito, nas affecções ca- 
racteristicas de iraqueza geral o inacção dos 
orgãos, augmentam consideravelmente as for- 
gas aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
Praça de D. Pedro, 131. (2801) 


Pilulas de proto-iodureto de ferro 
inalteravel, preparadas segundo 
o processo de Blancard, pelo 
pharmacentico Manoel Vi- 
cente de Jesus 
ES pipulas, analysadas pela sociedndo phar- 
maceutica lusitania e ensaiadas nos hospitaes 
de Lisboa e na clinica particular, são identicas ás 
francezas pela sua composição e propriédades medici- 
naes, tendo sobre ellos a recommendavel vantagem 
de serem menos consistentes. 
DEPOSITOS PARCIAES 
Lisboa—pharmacia dos snrs. A. P. A. do Aze- 
vedo e Filhos, Rocio n.º 88. Na do sur. À. A.R. de 
Oliveira, rua dos Retrozeiros n.º 40, Drogaria de 
Serzedello & C., largo do Corpo Santo. 
Porto—pharmacia do Hospital Real de Santo 
Antonio, Campo dos Martyres da Patria. 
Abrantes—pharmacia do snr. M, V. de Jesus 


Senior, 
DEPOSITO GERAL 
Pharmacia de Manoel Vicente de Jesus, largo 
Raton. 46 e 47— Lisboa, E 
(4445) 


do 
E Nº, largo da Cordoaria n.º 
K3- 13, pegado no Senhor 
da Saude, vende-se vinho verdo superior 
de Amarante a 40 e 50 réis o quartilho, 
(4421) 


3 
QontinvA a vender-se vinagre bom “na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 


(4145) 
MUSICAS 


editor Villa Nova, rua Formoza n.º 331, 
recebeu de Italia o Allemanha as novi- 


D 


0 


dades musicaes para canto, piano. a duas, | 317 


quatro e seis mãos, piano e flauta, piano e 
rebeca, harmoniflute, orgão, harpa, rebeca 
só, flauta, viola franceza, ete, etc. 


(4847) 


Bom piano vertical 
V DE-SE na rua do Sol n.º 208, por pre- 
go modico. (4346) 


XAROPE DE CASCAS-DE LARANJAS AMARGAS É 
"De JP. LAROZE, Quimico, Pharmacentico da Escola superior-de Paris, 


' Esto Xarope, rogularisando as funcços do estomago é intestinos, destra o essas indisposices 
protoiformes, e faz abortar as molestias de quo sao indícios. precursores, Medicos o dentes tem. 
Teconhecido que xestablece as digestos, fazendo desaparecer os pesos de estomago, que calma as ! 
Taapqecas, espantos, é caimbras,-que sao resultado de digestces penosas, Seu gosto agradavel. e a.| 
facilidade com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das denças nervosas, A: 
gastritis gastrargias, colicas de estomago e de entlanhas, 
nervosos sua acçao sobre as funcçes assimiladoras é tal o 
adoptado por rescipiente resldos dous primeiros paes therapeuticos : o Jodureto de Potassa e o 
Proto-Iodureto de ferro, tendo. observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perdo sua É 
aeçao irritante, e o sógundo seu effeito adstringento. E 


XAROPE DEPURATIVO 
“De caras do laranja 


pripitaças, dores de coraçao, vomitos, À 
, que os medicos, mais ilustres o tem | 


XAROPE FERRUGINOSO 
De cateas de Taranjns amargos com Proto-lodureto, de Ferro. 


À associação do sal ferreo ao xarope do castas de laranjas é 
tanto mais racional quanto que este xarope. empregado so, para À 
estimular o apetite activava secreção do succo gastrico, pe 
fim regutarisar as funeçars abdomindes; neutraliza os maos efeitos À 
dos ferraginosos o dos loduretos (peso de cabeça, “prisao do À 
ventre, dores épigastricas) em-quanto que facilita sua absorpçao. R 
Dissolvido no xarope, elle se toma e sê Fopporta facilment 
acharso no estado paro mais asslmilavel; é assim pode cont 
a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, afecçoss esc 
phulosas e raehilismo : 


O frasco: 4 fr. b0 o, 


gs com Todureto de 


manelra que o médico pode varia la a sua vondade: 

“O frasco: A tr, 600. 

Os Xaropes.de J.-P. Lanozz estao sempro em frascos especiaes (nunca em meias garrafas nem em 
frascos redondos. Expt em caza J.-P, Lanoze, rue de la Fontaine-Molidre, 39 bis. 

Déposito géral: pharmacia LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Cham) 8, 26, e em caza de todos os 


NAPOLEÃO 1 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CASA DOS DANHOS 
PORTO 
(4053) 


“RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
ECEBEU cúpas, paletois o chapéus para 


Armazem de fato feito 
420 — RUA DE SANTO ANTONIO — 124 ' 
NºESTE estabelecimento se acha á venda 


letots, casacos, capas, calças e colletes, tudo 
feito na ultima moda; assim como um va- 
riado sortimento de paletots, talmas e capas 
proprias para senhoras, ha pouco recebidas 


de Lisboa. No mesmo estabelecimento se | 
encontra um lindo sortimento de camizas, |' 


colleirinhos, mantas e varios objectos; o 
que tudo se vende por preços commodos, 
como se póde vôr, visitando este estabele- 
cimento. (4397) 


RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 5 


BºELHO « COSTA, alfaiates, receberam 
de França um escolhido sortimento de 
casemiras para calças, alta novidade; pan- 
nos castores, pretos e de côres; ricos vel- 
ludos para colletes, bem como bons for- 
ros, fitas e bolões, para que as suas obras 
sejam acabadas com a maior perfeição. — 
Preços baratissimos. (4381) 


Ao barato dé mantas 


Abertura do novo estabelecimento unico em 
sua classe nesta cidade 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 234 e 236 
ESPECIALIDADE DE GRAVATAS PARA HOMENS 
E SENHORAS 
0 Immenso sortimento e a grande variedade 

em desenhos e feitios, como tambem os 
preços acommodados sem competencia pos- 
sivel, fazem esperar a maior concorrencia do 
publico. 

Junta a isto um grande sortimento de 
redes para senhoras e lenços do seda das me- 
lbores fabricas de França. 


Vende-se por junto e a retalho. — Preços 
fixos. (4454) 


GRANDE NOVIDADE 


0 Proprietario do deposito do lenços, sito 

na rua do Bomjardim n.º 59, faz pu- 
blico que acaba de receber um grande sor- 
timento de lenços de seda, que vende por 
preços baralissimos | (4422) 


um lindo é variado sortimento de pa-| a! 


Londres iso 
O brigue ingles cum, anho até 


“BELL, — capitão Bow: 
15 de dezembro ILLERTON 
dezembro. 


O briguo ingles — Fº 


— capitão Mann, saho até o dia 25 do (4215) 
“Nova-Yor 
5 ALBER- 
O palhaboto — €. E Anna 
TO, —capitão Pedro Mar: d 
sabe com brovidade. (4m16) 


“Londres 


O brigus ingles — MAR 
capitão Henry Proctor, 2s0º Po? estes 
dias. Je do 
Os snrs, carregadores terilo a bondade do man- 
dar “seus yinhos para bórdo, (8891) 


Bristol & Gloster 


À A escuna igloza — WILLIAM EDW. 
gb ARD—, capitão David Jones, sahe 


com brevidade, 
(3893) 


“Consignatario Carlos" Covérley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


“Hamburgo 


Espera-so para sabir com toda a 


a 


Os acreditados sabonetes de pó de 
arroz 


CONTINUAM à venda na rua de Santo An- |: 


tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. (4412) 


Bellomonte, 10% 


NDE-SE oleo de petroline de 1.º qua- 


CALDAS 


E) 
V lidade em barris o latas. 
Cupas, casacos, polainas e sapatos de 
borracha. 
Polainas de pello de phoca 
Pelles de phoca para calçado. 


(4312) 
“VENDE-SE um carro de qua- 
tro rodas para um ou dous 


cavallos, com cortinas, na rua de 
Santo Antonio n.º 242. (4424) 


NVENDE-SE uma morada de casus 
de um andar, com frente para 
Ema q rua de Santo André, com os n.º 
34, 36 e 38, e para a.rua de Entre-parodes, 
para onde tem tres andares, com o n.º 41, 
e bem assim uma outra casa Lerrea na mes- 
ma rua de Eutre-paredes com o n.º 37: 
quem as pretender comprar e examinar os 
respectivos titulos póds fallar no escripto- 
rio do advogado Viterbo, rua do Almada n.º 
. (4455) 


Venda de terreno 


Quim quizer comprar um terreno, praso 
de vidas, sito no monte da Rabis, fa- 
zendo frente pelo sul com a estrada da Foz, 
pelo norto com a estrada velha de Lordello, 
pelo poento com o terreno de João Aires 
pelo nascente com c terreno de Antonio Fer- 
reira da Costa, queira dirigir-se a este mes- 
mo senhor, morador nos Guindaes, com 
quempóde contratar. 

Neste terreno é comprebendido » da 


fonte. (4456) 
“ANNÚNCIOS MARITIMOS 
à Glasgow 


O vapor inglez— 
EXCELSIOR, — capi- 
tão Moir, do 625 to- 
nelladns, sabirá quar- 
ta-feira 16 do corren-, 
to. 

Para carga é passngoiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglozes, 


senhora de muito bonito effeito. Tem| 
magnificos pannos, casemiras superiores 6, 
ricos velludos para fatus de homem. | 
Preços commodos 


Praça de D. Pedro, 25 


RISTE estabelecimento aenba de receber 


pharmaceuticos antiguos de França e do Estrangeiro. 
Destgno so gm que lingua devem ser as instracçes que acompanhan cada produeto, 


(897) 


“Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


ULIA Rosa Ferrcira, mo- 


ALUGA SE desde já um atmazem, aos Fer- 
dista, na rua do Laranjal 


radores, em Villa Nova, que levará 240 
pipas ás duas, ; tem agua e tanoaria ; quem o 
pretender falle com Manoel Francisco Rodri- 


(4391) 


trem para o Rio de Janeiro a'harca 
AMELIA. (uso. 


0 


ro mudou a sua drogaria da rua 
da Bainharia para a de $, João n.º 
28650. 


gues, na mesma villa, (4109) 


A LUGAM-SE, desde o 1.º de janeiro de 
1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoaria, agua do bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 


Acha-se prompta à seguir via- 


Medico=eirargico Francisco Pinto Soares 


“uma bonita e variada collecção de cha-. 
péus brancos e de côr para senhoras; uma! 
porção de córles para saias balões, inglezes ;| 
cintos com laços e com retratos; paletots, | 
capas e mantelletes; pellatinas e rogallos. 
Tambem tem chailes-mantas e gravatas mo-, 
dernas para homens é albuns para re- 
tratos. (4382) 


José Antonio da Silva Braga | 


qo armazem do fato foito na travessa da, 

praça de D. Pedro n.º5, participa nos, 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- | 
timamente de Fronça um lindo e voriado. 
sortimento de casemiras para calça e vesli-. 


dos completos, pannos pretos e de côr, que! 7; 


tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 


Passos mudou a sua residencia para à E " p 7 
) é já S. Joá 5949, bem sortido de fato feito e varias miyde- 
rua Formosa n.º 79. (4287) |ja-so Bp Pré, de S. João Novo n (a7670| nas; Proços souimadad (3980) 
Francisco José Vieira de (as: | (QUEM pretender alugar alguns armazens 


para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Manoel de Madureira, ao pé da Ponte, 
n.º 3 04. (3677) 


OSE' Francisco de Araujo Guimarães com- 
pron e remelteu para Pernambuco, por 


Photographia “artistico-ingleza 
ESTE bem montado estabolacimento, 
que se acha 
cutam-se todos os trabalhos Photographicos, 
inclosivô retratos coloridos: com a maior 
10 horas da manhã 
és 3 da tarde. , Ea Ho 
No mesmo estabelecimento vendem-sé 
o A ANÃS 
Hospedagem particular 
Nº Bomjardim, defronte do Paraizo, n.º 
tem bellos commodos. (4369) 
F. W. FLOWER 
PostrO de objectos de borracha, daria 
da rua das Congostas para a rua do S. Fnga- 


- RUA DO ALMADA N.º 266 + 4 

nr 
N Já aberto ao público, oxe- 
perfeição, desde as 
caixilhos, passe-partouts, êle. (4184) 

306, recebem-se hospedes, para o que 
IJ UDOU o seu rsorrrrorro e antigo pp- 
Cisco n.º 21 — Porto. (403 


PREMIADO na ex 


rár 
commõtos. 


Ú) ordem e conta do snr. Albino Jósé da Silva, 


Manoel Dias da Silva meio bilhete n.º 21:009 c dons décimos n.ºs 


e 24:024 e 18:056, da grande loteria de Hes- 


“A NroNtO Joaquim Pereira, alfaiate, mo- 

rador na rua de Santo Ildefonso n.4381, 
faz saber aos seus amigos e freguezes que 
acaba de abrir mais um novo escriptorio de 
fato feito e por medida na rua de Santo An- 
tonio n.º 14, 1.º andar, na mesma casa de 
João Luiz Pereira Coutinho, cabeleireiro, 
no qual espera merecer a confiança do pu- 


panha, enja extracção deverá ser feita a 23 

de dezembro do quero o ses 

2 de dezembro de 1869. ! 
Porto, 12 de re 


C posição de Braga, com 
estabelecimento de esteiras finas para for- 
na rua do Ferraz n.º 12, pox pre: 
(444 


fblico. 


O annuneiante responsabilisa-se 


lo sou 
trabalho. 360) 


(4367) | 


(4270) | 
Londres 


O wupor inglez — 
LARA espéra-so para 
sahir com muita bre- 
vidade, 


Agentes A. Miller & 02, rua dos Inglezes n.º 
73 e D.ch Mathias Feuarheerd Junior & 4, rua do 
Bellomonte. (4201) 


Londres 


A sahir com muita brevidade os 
navios: 
MARGARETH, — capitão Jobn 
Davis. 
SOVERIGN, — capitão «+». (4202) 


Plimouth & Bristol 


FA O briguo— BENJAMIN BOYD, 
3» 
928) 


— eahir com muita brevidade. 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
3. 
Hull 
COM ESCALLA POR CADIX 
A escuna ingleza do 1. classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
á capitão Henry Jenkins, tem parto da 
carga engajada para ambos os portos 
e devo sahir d'este porto com muita brevidade, 
B. B. Mason, Hull. 
A. Miller & C., na praça. (3302) 
A barca — NOVO TENTADOR— 
acha-se prompta a seguir viagem para 
o Rio de Janeiro. Já não recebo carga. 
Pede-so nos snrs. passageiros vir le- 
galisar suas passagem no caixa Felix Bercira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 
(8654) | 


| praça de Carlos Alberto n.º 132. 


brovidado a mui veleira escuna — 
a quem so dove dirigir quem quizer carregar nesim 
ETR ; - 
Portimão (Algarve) 
gar dirija-se a Antonio José de Olivei- 
(4459) 
Motta, vai sabir com krevidado por 
gar aqui ou no Rio de Janoiro. 
Beiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
do Muro da Lada n.º 19, é. (4282) 
a barca — A 
snportes e realigar suas passagens no esoriptorio do 
E) 3 
Rio de Janeiro 
pitão Santos. 
passageiros a pa- 
Este excellente navi> torna-se recommendavel 
prôn. 


FORTUNATO, — capitão Botelho. 
Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 
como ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
87, 1º andar. (8272) 
O hiate —JEZUINA — sahirá com 
toda a brevidade: quem quizer carre- 
ra Braga, praça da Ribeira, ou a Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 150, 
º - 
“Rio de Janeiro | 
A barca — TAMEGA, — capitão 
tor já a seu bordo parte da carga. 
cebe carga e passageiros a pa- 
Esta barca torna-so recommendarel polo bom 
tractamento que sempre ministrou 208 sora, passa- 
carga, chegando sempre em um perfeito astado, 
racta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
B q = 
Rio de Janeiro 
s Acha-se prompta a seguir viagê 
É Mer dadas igêm 
Roga-se, portanto, ses &nrs. pas- 
Sagoiros queiram apresentar seus pãg- 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
ton 77. ” 
“Vai sabir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
Recebe carga e 
gar aqui ou no Rio do Janeiro, 
pelo bom tractamento e grandes comrsodos que offe- 
rece, tendo tambem beliches para os passageiros da 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna'& Ca, 
(8482) 


a y Ê ida = 
de Janeiro. 
galera — JOAQUINA — capitão Ban- 
tos. 
com João Adrião da Rocha, rua dos Ingleses 
» 526 54, (8558) 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Vai sabir com muita brevidade a bar- 
did vo para o Rid Grande e pasengeiros 
para ambos os portos: quem na mes- 
Bornardo José Machado, Inrgo da Cordoaria nº 60. 
(4898) 
E) 
Bahia 
8. JOSE! — espitão João Vieira Fór- 
rinho. 
em dirija-se a Manoel Gualberto 
Sonros, run de Bollomonte n.º 77, ou no capitão 
bordo,” (E) 
Sahirá no dia 20 do corrente, per- 
mittindo o tempo o brigus — 8. MA. 
la Sonres. 
Para carga e passageiros tracta-so com Manoel 
Li) 
Pernambuco 
PRIMEIRA VIAGEM 
nova e bem construida barea—CLAU- 
DINA, —capitão Arellas, forrada de 
cobre, 
do José Teixeira de Carvalho. (4899) 
3.º feira 15 de dezembro 
assignatura do 2.º mes — A opera—CAPULLETTT 
E MONTECCHI. — N'um dos intervalos dançar- 
se-ha um terceto, — A's 7 emeia horns. ) 

T. BAQUET. — Companhia hespankola do zar- 
zuela. — 36º récita extraordinari zarzuela 
em 4 netos — OS MAGYARES, — A's 7 e meia 

N. B. Está em ensnios para em breyo subir á 
acena, em benefício da 1.º typlo a er! Leonardi, 
a nova zarzuela ncsto theatro — LAS HIJAS DE 
EVA. 

SALÃO DO REAL THEATRO DES, JOÃO 
— Grande concerto do oscAR DE LA CINNA. 

1.º PARTE 


Ds 
Rio 
tia Vai sabir com muita brevidade a 
- Para carga 6 passageiros tracta- 
Rio Grande do Sul 
ca — MINERVA — ; recebe carga lo- 
ma quizer carregar ou ir do passagem dirija-se 
A sáhir com brevidade o briguo — 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de psss 
Pernambuco 
NOEL 1.º, — capitão Carlos Ferreira 
José Monteiro Braga, run das Oliveiras n.º 46. 
A sair com muita bróvidado 'a 
Para carga o passagoiros tracta-se com Florin- 
8. JOÃO. — Companhia Iyricn, — 92 récita do 
3.º feira 15 de dezembro 
boras, 
3.º feira 22 de dezembro 
Symphonia pela orchestra, 


a Abros dedicado a $.M.D.Fernani 

D. MARCHA DR CAVALLERIA. +... + cce | Cinna 
3. Concerto de piano com toda a or- 

chestra.., cressserseoeroo.. Weber 
4º— Canto, 
5.º— Mancua menoroa arranjada para 2 

pianos. + Ciuna 


pelo enr. G. Franchini — executada pelos sars, Soller 
e Cinna. 
2.º PARTE 

6.º Symphonia pela orchestra. 

7º— Grande sonata para pinno e rebeca. Beethoven 
executada polos enrs, + + + e Cinna, 

8.º — Canto. 
a. SouvEntR DE Ponto dedicado no 


api [opte Justino Eegeloa 


Pinto Basto Cinnn 
Db. Aim ANDALUZ 
1080 | Riva D'us oxasso | Cima 


“| Db, Cranson moxanoIsn. 


Responsavel M, S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


